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RENOYAÇAO 

^  .(Jylir  O  Universo  não  existe  es- 
tagnação,  formas  finais  e 
definitivas .  Tudo  é  movi- 
mento  e  transformação ,  re- 
furei  novando-se  incessantemen - 
te .  A  rocha  que  nos  pare- 
ce  eterna  é  um  agregado 
de  matéria  que  cm  certo  tempo  não  exis¬ 
tia  e  terá  que  se  desagregar  de  novo  pa¬ 
ra  criar  outras  formas,  outras  expressões. 
A  semente  que  germina,  cresce,  flores¬ 
ce,  reproduz,  e  desaparece,  é  vida  e 
transformação  constante .  Nosso  corpo  é 
um  composto  de  número  incalculável  de 
células  que  vivem  e  morrem  numa  su¬ 
cessão  constante  de  movimentos.  Cada 
átomo  é  um  pequeno  sistema  solar  em 
movimentação  metódica  e  incessante.  A 
morte  não  traz  repouso,  como  parece, 
mas  precipita  os  movimentos  em  dire¬ 
ções  diferentes :  a  parte  material  entra 
em  movimentos  de  decomposição  e  a  es¬ 
piritual  adquire  novas  formas  de  vibra¬ 
ção  mais  intensa,  rumo  a  renascimentos. 
Os  planetas  giram  em  torno  dos  sóis, 
em  movimentos  de  transformaçao  e  aper¬ 
feiçoamento. 

Também  as  nossas  teorias,  por 
mais  duradouras  e  obstinadas  que  sejam, 
alteram-se,  morrem,  para  renascerem  me¬ 
lhoradas,  mais  completas,  com  menor 
percentagem  de  erros.  Os  nossos  siste¬ 
mas  políticos,  econômicos,  sociais,  são 
todos  passageiros,  sujeitos  á  lei  univer¬ 
sal  das  transformações,  mortes  e  renas¬ 
cimentos,  através  dos  milênios. 


INCESSANTE 

O  que  parece  eterno  a  uma  gera¬ 
ção,  torna-se  caduco  em  outra  e  por  fim 
é  renovado,  por  vezes  penòsamente,  com 
dôres  imenas,  mas  se  transforma  para 
corresponder  a  outras  necessidades  que 
a  evolução  engendra  sem  cessar.  Os  dog¬ 
mas  mais  caros  das  religiões  e  irreli¬ 
giões,  correspondem  a  necessidades  pas¬ 
sageiras  e  envelhecem,  morrem,  dando 
lugar  a  outros  mais  elevados.  A  luta  do 
homem  para  conservar  velhas  formas  é 
penosa,  mas  inútil,  porque  ê/e  próprio 
se  renova  através  das  existências  mate¬ 
riais  sucessivas,  passa  a  compreender  e 
a  sentir  de  modo  diferente  e  refaz  suas 
obras  do  passado,  tentando  sempre  me¬ 
lhorá-las,  divinizá-las,  para  que  se  eter- 
.  nizem. 

As  religiões  ortodoxas,  estabele¬ 
cendo  princípios  eternos  e  inalteráveis, 
enganam-se  e  tentam  o  impossível  :  im¬ 
pedir  o  progresso  universal. 

A  Revelação  que  se  fixa  em  livros 
e  tenta  eternizar-se,  corresponde  a  um 
período  evolutivo  da  humanidade  ou  de 
um  povo,  e,  findo  êsse,  se  torna  impro¬ 
dutiva  e  vai  sendo  reformada  pela  pró¬ 
pria  vida  das  sociedades  humanas,  até 
ser  substituída  por  outra  mais  nova  que 
melhor  corresponda  à  situação  já  então 
criada  pelo  progresso.  Das  antigas  cren¬ 
ças  pagãs  que  correspondiam  a  necessi¬ 
dades  existentes  há  cinco  mil  anos,  só 
nos  restam  algumas  figuras  mitológicas 
inoperantes  hoje.  Foram  substituídas  pe¬ 
lo  monoteísmo  revelado  por  intermédio 
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de  Moisés ,  e  dêste  monoteísmo ,  que  é 
um  grande  avanço  em  comparação  com 
o  antigo  politeísmo ,  já  só  a  essência  es- 
tá  de  pé  :  era  a  concepção  de  um  deus 
demasiado  humano  e  racista  que  a  pou- 
co  e  pouco  [oi  sendo  divinizado  e  uni- 
versalizado  pela  compreensão  crescente 
do  homèm .  A  Revelação  cristã  rompeu 
as  limitações  de  raças  e  fronteiras ;  é 
eterna  em  sua  essência ;  mas  não  podia 
revelar  tudo  e  tomou  vestes  passageiras 
que  vão  sendo  despidas  pelo  caminho 
do  progresso  que  a  sujeita  a  novas  in- 
terpretações. 

Finalmente,  o  Espiritismo  revelou 
que  a  Revelação  é  permanente,  progres¬ 
siva  e  corresponde  ás  necessidades  e  ao 
grau  de  evolução  de  cada  época,  por  is¬ 
to  mesmo  que  êle  não  revela  senão  a 
parte  da  verdade  necessária  e  assimilá¬ 
vel  em  cada  tempo.  Em  sua  essência  êle 
é  eterno  :  sempre  os  Grandes  Espíritos 
desencarnados  serão  executores  dos  de¬ 
sígnios  de  Deus  e  guiarão  os  homens, 
mas  saberão  o  que  compete  revelar  em 
cada  época,  para  que  não  lancem  confu¬ 
são  inútil  e  prejudicial  na  mentalidade 
humana :  não  ensinarão  a  crianças  da 
escola  primária  os  altos  problemas  de 
matemática  reclamados  pelo  sábio  para 
compreender  a  Teoria  da  Relatividade, 
de  Einstein.  Senão,  poriam  loucas  inutil¬ 
mente  as  crianças  do  curso  elementar. 
Aguardam  os  momentos  evolutivos  em 
que  o  conhecimento  possa  ser  assimila¬ 
do  e  aplicado,  para  então  revelá-lo. 

No  curto  espaço  de  um  século,  já 
revelaram  muito,  mais  até  do  que  a  hu¬ 
manidade  póde  aceitar;  por  isto  mesmo 
é  muito  pequeno  o  número  dos  que  es¬ 
tudam  com  profundeza  tudo  que  a  feno- 
menologia  espírita  nos  vem  ensinando  na 
multiplicidade  de  suas  manifestações  que 
invadem  os  domínios  da  física,  da  quí¬ 
mica ,  da  mecânica,  da  psicologia,  da  geo¬ 
logia,  da  astronomia ,  da  medicina,  do  di- 
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reito,  da  zoologia,  da  , sociologia ,  e,  aci¬ 
ma  de  tudo,  da  moral  e  da  religião. 

Só  o  que  já  nos  foi  revelado  e  se 
acha  registrado  em  livros  e  revistas,  re¬ 
clama  muito  tempo  para  ser  assimilado 
e  altera  quasi  todas  as  teorias  de  nossa 
ciência  humana  :  reclama  revisão  profun¬ 
da  na  biologia,  na  teoria  da  origem  das 
espécies  e  em  todos  os  outros  ramos  do 
saber  provisório  do  homem. 

A  humanidade  tem  muito  que  estu¬ 
dar  e  progredir  para  entender  e  explicar 
satisfatoriamente  só  os  fenômenos  físi¬ 
cos  do  Espiritismo :  materializações,  in¬ 
terpenetração  dos  corpos  sólidos,  telecné- 
sia,  formação  de  agêneres,  desmateriali¬ 
zação  e  rematerialização  de  organismos 
vivos.  Só  esta  parte  mais  material  dos  fe¬ 
nômenos,  quando  fôr  aceita  pelas  Uni¬ 
versidades  e  sériamente  estudada  pelos 
cientistas,  será  uma  revisão  total  da  ciên¬ 
cia  oficial,  pondo-a  sôbre  outras  bases, 
das  quais  ela,  ciência  oficial,  ainda  não 
começou  a  cogitar :  as  bases  espirituais 
da  vida  cósmica.  Mas  esta  parte  —  os 
fenômenos  de  efeitos  físicos  —  é  sómen¬ 
te  o  A  B  C  da  Terceira  Revelação. 

Quando  êste  ABC  fôr  compre¬ 
endido  e  o  homem  souber  lêr  um  pouco, 
surgirão  para  êle  novos  horizontes  :  rui¬ 
rão  como  inúteis  quasi  todos  os  castelos 
do  passado ;  novos  altares  serão  cons¬ 
truídos,  mas  também  estes,  como  até  o 
sólo  que  lhes  servirá  de  base,  serão  pro¬ 
visórios,  destinados  a  serem  um  dia  subs¬ 
tituídos  por  outros  mais  perfeitos. 

'  Nova  luz  será  projetada  sôbre  os 
mandamentos  da  moral  ideal :  « Ama  a 
Deus  sôbre  todas  as  coisas  e  ao  próxi¬ 
mo  como  a  ti  mesmo»,  porque  Deus,  o 
próximo  e  o  indivíduo  mesmo  estarão  in¬ 
terpenetrando-se  sem  limitações  de  tem¬ 
po  e  espaço,  na  eternidade  e  no  infini¬ 
to,  talvez  fundidos  numa  concepção  úni¬ 
ca  de  manifestações  da  ,  Vida  Universal . 


0  Espiritismo,  na  sua  missão  de  Consolador,  é  o  amparo  do  mun¬ 
do  neste  século  de  declive  da  sua  história  ;  só  êle  póde,  na  sua  feição 
de  Cristianismo  redivivo,  salvar  as  religiões  que  se  apagam  entre  os 
choques  da  força  e  da  ambição,  do  egoísmo  e  do  domínio,  apontando 
ao  homem  os  seus  verdadeiros  caminhos.  No  seu  manancial  de  esclare¬ 
cimentos,  poder-se-á  beber  a  água  cristalina  das  verdades  consoladoras 
do  Céu,  preparando-se  as  almas  para  a  nova-éra. 


EMMANUEL. 
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O  Espiritismo  no  quaòro  âas  Ciências 

— DEOLINDO  AMORIM  ======= 


II 

Não  se  pode  discutir  se  o  Espiri¬ 
tismo  é  ou  não  uma  ciência  sem  escla¬ 
recer  o  que  é  que  se  entende  por  ciên¬ 
cia.  O  conceito  de  ciência  pode  ser  in¬ 
terpretado  em  dois  sentidos :  geral  e  par¬ 
ticular.  Diz-se,  por  exemplo,  ciência  no 
sentido  geral,  quando  se  pretende  abran¬ 
ger  o  conhecimento  universal,  o  todo, 
porque  a  palavra  ciência,  como  se  sabe, 
vem  de  saber.  Sob  este  aspecto,  não  há 
propriamente  ciências,  como  não  ha  fi¬ 
losofias,  como  não  há  verdades  :.há  uni¬ 
camente  a  Ciência,  a  Filosofia,  a  Ver¬ 
dade.  Sendo  a  Ciência  uma  só,  o  que 
existem  não  são  propriamente  ciências, 
mas  divisões  ou  ramificações  da  Ciência. 
Temos  aqui  a  palavra  ciência  no  sentido 
amplo  ou  geral,  dando  a  idéia  de  uni¬ 
dade  e  universalidade.  Mas  o  próprio 
desenvolvimento  da  Ciência  e  as  neces¬ 
sidades  da  inteligência  humana  criaram 
ciências  particulares,  com  as  suas  divi¬ 
sões  e  sub-divisões.  Não  é  possível,  ho¬ 
je  em  dia,  no  século  das  especializações 
e  da  técnica,  adotar  o  espírito  de  gene¬ 
ralização,  tal  como  procediam  os  gregos 
em  relação  á  Filosofia.  Ainda  assim, 
Aristóteles  dividiu  as  ciências,  como  ve¬ 
remos  adiante,  separando  as  ciências  po¬ 
sitivas  e  a  Filosofia  ou  Metafísica.  A’ 
proporção  que  se  aperfeiçoam  os  méto¬ 
dos  de  investigação  e  a  técnica  científi¬ 
ca,  vão  surgindo  ciências  novas,  e  estas, 
por  fôrça  da  evolução,  desdobram-se  ca¬ 
da  vez  mais,  dividem-se  e,  por  fim,  dão 
lugar  á  formação  de  outras  ciências. 

Assim,  pois,  o  conceito  de  ciência 
tem,  aqui,  sentido  particular,  porque  es¬ 
tamos  tratando  de  ciências,  isto  é,  da 
existência  de  muitas  ciências,  e  queremos 
ver  se  o  Espiritismo  é  parte  de  alguma  de¬ 
las  ou  se  é  mais  uma  delas.  Empregada  a 
palavra  ciência  no  sentido  particular,  temos 
ciências  exatas,  ciências  morais,  ciências 
experimentais,  ciências  sociais,  etc.  etc. 
Em  que  lugar  se  enquadra  o  Espiritis¬ 
mo  ?  Entre  as  ciências  experimentais,  en¬ 
tre  as  ciências  sociais  ?  Qual  é,  enfim, 
o  seu  grupo  de  ciências  ?  Antes  de  che¬ 
gar  a  este  ponto,  é  imprescindível,  com¬ 
pletar  a  primeira  parte  do  assunto :  é  o 
Espiritismo  uma  ciência  ?  Agora,  sim, 


podemos  examinar  este  ponto  de  discus¬ 
são,  porque  partimos  da  premissa  de  que 
existem  ciências  particulares.  Resta  sa¬ 
ber,  depois  disto,  se  o  Espiritismo  tem 
as  características  de  uma  ciência.  De  que 
se  formam  as  ciências  ?  De  facto  e  re¬ 
lações.  O  Espiritismo  tem  factos,  mas 
os  factos  isolados  não  formam  ciência. 
Quais  são  os  factos  do  Espiritismo  ? 
Os  fenômenos  produzidos  pelos  espíri¬ 
tos,  através  dos  médiuns.  Os  fenômenos 
constituem  a  base,  o  alicerce  da  ciência. 
Mas  nos  fenômenos  espíritas,  como  em 
todos  os  fenômenos  das  ciências  experi¬ 
mentais,  temos :  o  fenômeno,  sua  lei  e 
•seu  agente.  Da  coordenação  dos  factos, 
conhecida  a  lei  e  seu  agente.  Da  coor¬ 
denação  dos  factos,  conhecida  a  lei  que 
rege  cada  categoria  de  fenômenos,  en¬ 
contrada,  finalmente,  a  relação  entre  o 
agente  e  o  consequente,  isto  é,  entre  o 
fenômeno  e  o  médium,  surge  a  ciência. 

Entende-se  por  ciência  tudo  aquilo 
que  encerra  um  conjunto  de  factos  com 
leis  e  características  próprias.  Enquanto 
não  se  descobrem  as  leis,  não  há  ciên¬ 
cia,  mas  fenômenos  apenas.  No  Espiri¬ 
tismo  —  convém  repetir  —  há  fenômenos 
e  leis.  Ciência  não  é  exclusivamente  a 
de  laboratório.  Se  quiséssemos  restringir 
o  conceito  de  ciência  até  êste  ponto,  ad¬ 
mitindo  que  só  existe  ciência  no  labora¬ 
tório,  teríamos  de  negar  o  caracter  cien¬ 
tífico  da  Sociologia,  do  Direito  e  de  ou¬ 
tros  campos  do  conhecimento,  onde  não 
é  possível  fazer  experiências  práticas  co¬ 
mo  nos  laboratórios  de  Física,  por  exem¬ 
plo.  Se  quiséssemos  levar  a  tanto  o  nos¬ 
so  rigorismo  experimental  até  a  Mate¬ 
mática,  que  se  baseia  em  símbolos,  fica¬ 
ria  descolocada  na  escala  das  ciências. 
Justamente  porque  não  pode  ser  assim,  o 
conceito  de  ciência  torna-se  cada  vez 
mais  elástico.  Temos  ciências  exatas,  ciên¬ 
cias  puramente  especulativas  ou  abstra¬ 
tas,  ciências  morais,  "etc.  As  ciências 
agrupam-se,  dividem-se,  como  se  vê,  em 
departamentos.  E'  claro  que  tais  depar¬ 
tamentos  representam  secções  do  conhe¬ 
cimento  universal.  Foi,  com  a  marcha  dos 
tempos,  a  própria  necessidade  da  ciên¬ 
cia  que  deu  motivo  á  criação  dos  gru- 
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pos  de  ciência  afins  ou  correlatas.  Em¬ 
bora  se  saiba  que  a  Ciência,  como  a 
Verdade,  é  universal,  é  una,  as  ciências 
dos  diversos  grupos  apresentam  diferen¬ 
ciações  inevitáveis  quanto  aos  objetos  e 
os  métodos.  Justamente  por  este  motivo, 
cada  ciência  tem  as  suas  caraterísticas, 
seus  processos  particulares. 

Para  sabermos  se  o  Espiritismo  é 
ou  não  uma  ciência,  impõe-se  que  pro¬ 
curemos  saber,  antes  de  tudo,  o  que  é 
que  caracteriza  uma  ciência,  quando  é 
e  porque  é  que  determinado  ramo  do  co¬ 
nhecimento  deve  ser  considerado  uma 
ciência. 

Em  linhas  gerais,  são  as  seguintes 
as  principais  características  de  uma  ciên¬ 
cia  : 

a)  —  ter  uma  ordem  de  fenômenos 

que  lhe  sejam  peculiares,  fenô¬ 
menos  que  não  pertençam  a  ou¬ 
tra  ciência  ; 

b)  —  mostrar  a  relação  de  seus  fenô¬ 

menos  com  a  causa  que  os  pro¬ 
duz  ; 

c)  —  distinguir-se  das  outras  ciências, 

apresentando  feição  própria,  em¬ 
bora  possa  ter  pontos  de  rela¬ 
ção  ou  afinidade  com  qualquer 
outra  ciência. 

Enquanto  a  ciência  não  se  distin¬ 
gue  das  outras,  não  apresenta  elementos 
próprios,  não  ocupa  lugar  especial  no 
conjunto  das  ciências,  embora  possa  for¬ 
necer  elementos  para  muitas  outras.  Mas 
a  ciência  só  se  torna  autônoma  quando 
se  distingue,  quando  tem  caracter  pró¬ 
prio,  quando  os  seus  fenômenos  e  suas 
leis  não  se  ajustam  a  outras  ciências. 
Quando  isto  se  verifica,  surge  forçosa¬ 
mente  mais  uma  ciência,  porque  surge 
nova  ordem  de  factos.  Chega,  portanto, 
a  vez  do  Espiritismo. 

Encarado  sob  o  ponto  de  vista 
científico,  o  Espiritismo  tem  as  seguin¬ 
tes  características  : 

a)  —  os  fenômenos  do  Espiritismo, 

embora  tenham  por  origem  a  al¬ 
ma  independente  da  matéria,  não 
se  confundem  com  os  fenôme¬ 
nos  da  Psicologia  ; 

b)  —  se  não  se  confundem  com  os 

fenômenos  estudados  por  outra 
ciência,  é  claro  que  tais  fenô¬ 
menos  constituem  uma  categoria 
especial,  e  devem  ser  estudados 


á  luz  de  uma  ciência  própria : 
Espiritismo. 

d)  — '  embora  tenha  relação  com  o 
magnetismo,  a  telepatia  e  outros 
assuntos  que  lhe  são  correlatos, 
o  Espiritismo  estuda  fenômenos 
que  não  se  enquadram  na  clas¬ 
sificação  de  qualquer  uma  das 
ciências  que  lhe  são  afins. 

Se,  portanto,  os  fenómenos  estu¬ 
dados  pelo  Espiritismo  têm  leis  próprias, 
é  óbvio  que  o  Espiritismo,  neste  parti¬ 
cular,  se  distingue  das  outras  ciências. 
Mas  ciências  é  conjunto  e  não  factos. 
Não  é  apenas  o  fenômeno  — convem  re¬ 
petir  —  que  forma  a  ciência.  A  formação 
de  uma  ciência  parte  dos  factos  particula¬ 
res  para  chegar  á  generalização.  Exemplo  : 
toma-se  um  fenômeno,  verifica-se  qual 
é  o  agente  deste  fenômeno,  a  lei  em  vir¬ 
tude  da  qual  pode  êle  ser  produzido,  e, 
por  indução,  chega-se  á  conclusão  de 
haver  uma  lei  geral.  Os  factos  particu¬ 
lares,  estudados  separadamente,  ainda 
não  constituem  a  ciência.  É  necessário 
que  haja  relações  entre  os  factos  para 
que  se  possa  conhecer  a  lei  geral.  Per- 
gunta-se  agora  :  o  Espiritismo,  cientifica¬ 
mente  falando,  atende  a  tais  exigências 
de  método  ?  É  o  que  vamos,  sumaria¬ 
mente,  verificar. 

Temos,  no  Espiritismo,  três  elemen¬ 
tos  indispensáveis  a  qualquer  ciência  ex¬ 
perimental  :  [enômeno,  lei  e  agente .  Exis¬ 
tem  leis  fundamentais,  como  a  afinidade, 
a  de  repulsão,  aderência,  etc.  O  agente 
do  fenômeno  é  o  médium.  Mas,  através 
do  médium  conhece-se  a  causa  do  fenô¬ 
meno  :  espírito.  Até  aí  apenas  o  facto 
particular,  isto  é,  o  fenômeno  tal  ou  qual. 
Depois  de  estudados  diversos  fenômenos 
(levitação,  psicografia,  pneumatofonia, 
tiptologia,  etc.  etc),  cada  qual  com  o  seu 
mecanismo,  faz-se  a  coordenação.  Que 
vem  a  ser,  neste  caso,  coordenação  ? 
Reunir  fenômenos  diferentes,  examinar 
a  lei  que  rege  um  por  um  (lei  particular, 
porque  se  aplica  a  determinado  fenôme¬ 
no)  e,  depois,  procurar  a  causa  geral. 
Qual  é,  então,  a  causa  geral  ?  O  espíri¬ 
to.  Examinados  os  diversos  tipos  de  fe¬ 
nômenos,  chega-se  á  conclusão  de  que 
existem  leis  gerais,  porque  se  aplicam  a 
todos  os  fenômenos,  quaisquer  que  se¬ 
jam  as  suas  formas  e  mecanismo.  Uma 
destas  leis,  por  exemplo :  não  ha  fenô¬ 
meno  sem  médium.  Esta  lei  é  geral,  por- 
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que  rege  toda  a  fenomenologia  espírita. 
Mas  o  que  é  verdade  é  que  só  se  che¬ 
gou  ao  conhecimento  desta  lei  depois  do 
estudo  particular  de  cada  fenômeno,  se¬ 
paradamente.  E  não  é  assim  que  se  pro¬ 
cede  nas  ciências  de  observação  ?  Logo, 
o  Espiritismo  tem  os  traços  de  uma  ciên¬ 
cia  organizada,  embora  não  o  reconhe¬ 
çam,  ainda,  como  tal,  os  departamentos 
oficiais 

Se,  finalmente,  o  Espiritismo  estu¬ 


da  uma  ordem  de  fenômenos  especiais, 
se  êsses  fenômenos  se  regem  por  leis 
gerais,  segundo  /  o  método  normal  da 
Ciência  (do  particular  para  o  geral)  é 
natural  que  o  Espiritismo  tenha  direito 
a  um  lugar  certo,  definido,  no  quadro 
das  ciências.  Diante  disto,  que  posição 
ocuparia  o  Espiritismo  na  classificação 
das  ciências  ?  Este  ponto  será  objeto  do 
próximo  artigo. 

(Continua) 


Duas  Respostas  ao  Pé  da  Letra 

Alfredo  cPAIcantâra 


CERTA  vez  um  padre  católico, 
vigário  de  paróquia  importan- 
_  te,  desceu  da  alta  dignidade 
sacerdotal  para  honrar  com  a 
sua  presença  um  humilde  Centro  espíri¬ 
ta  que  funcionava,  lá  num  rincão  do 
Meier,  sob  a  nossa  modesta  direção.  Ia, 
em  visita  de  cordialidade,  ofertar-nos  um 
opúsculo  de  sua  autoria  intitulado  «Res¬ 
posta  à  um  folheto  espírita». 

Como  não  estivessemos  presente,  o 
que  sinceramente  deploramos,  mas  sen¬ 
sibilizados  com  a  gentileza  do  ilustre 
prócer  da  Ingreja,  á  nós  mesmo  prome¬ 
temos  ler  o  seu  trabalho  com  o  máximo 
de  atenção,  e  assim  o  fizemos.  Tratava- 
se  de  uma  série  de  comentários  aos  en¬ 
sinos  contidos  no  livrinho  «Lições  de  Es- 
piritimo  para  crianças»  que,  ha  tempos,  a 
Federação  Espírita  Brasileira  distribuía 
gratuitamente. 

Nesses  comentários  o  reverendo, 
empunhando  o  escalpelo  da  intolerância, 
mas  fazendo  uso  de  uma  linguagem  que 
procura  tornar  piedosa,  destaca  os  pon¬ 
tos  evangélicos  em  que  as  interpretações 
católica  e  espírita  divergem  mais  funda¬ 
mente,  para  concluir  classificando  de  «a- 
dulteração  criminosa  do  Evangelho»  o 
que  os  espíritas  pregam  por  aí.  Admite 
S.  Rev.  que  muitos  católicos  são  fre¬ 
quentadores  de  centros  espíritas,  o  que 
leva  a  fazer  um  apelo  paternal  às  suas 
ovelhas  incautas  para  que  fujam  do  pe¬ 
cado  mortal  que  as  ameaça  se  continua¬ 
rem  fazendo  parte,  simultaneamente,  de 
dois  credos  tão  antagônicos  e  inimigos, 
de  vez  que  um,  o  dele,  é  de  Deus  e  o 
outro,  o  Espiritismo,  é  do  demônio.  Pa¬ 


ra  êle  os  espíritas  são  os  únicos  culpa¬ 
dos  da  desorientação  da  sua  gente,  por¬ 
que  lançam  mão  de  engodos  desleais, 
como  o  uso  de  imagens  e  cerimônias  da 
liturgia  católica,  para  atrair  prosélitos. 

Já  de  outra  feita,  um  bispo  brasi¬ 
leiro,  em  pastoral  que  teve  larga  divul¬ 
gação,  de  vez  que  foi  publicada  em  fo¬ 
lhetos  distribuídos  gratuitamente,  refe¬ 
rindo-se  ao  facto  de  algumas  agremia¬ 
ções,  que  se  dizem  espíritas,  se  rotula¬ 
rem  com  nomes  de  santos  católicos,  fez 
sibilar  como  uma  chicotada  o  seguinte 
conceito  :  «Os  espiritas  nem  se  aperce¬ 
bem  da  contradição  e  ridículo  que  isto 
representa  para  o  Espiritismo». 

Não  ficamos  zangados  com  as  ob- 
jurgatôrias,  menos  justas,  que  o  opús¬ 
culo  do  vigário  nos  endereça  porque  o 
achamos,  em  suas  conclusões,  perfeita¬ 
mente  lógico.  Sendo  doutrina  da  Igreja 
que  o  Espiritismo  é  arte  do  diabo,  não 
se  justifica  a  frequência  de  católicos  aos 
Centros,  como  se  faz  mais  estranho  ain¬ 
da  que  pessoas  tidas  como  espíritas  pro¬ 
curem  os  templos  e  tomem  parte  em  a- 
tos  do  culto  religioso.  O  fenômeno  que 
alarmou  o  Sr.  Vigário  só  é  explicável 
da  seguinte  forma  :  os  que  frequentam, 
ao  mesmo  tempo,  as  Igrejas  e  os  Cen¬ 
tros,  não  são  católicos  nem  espíritas, 
uma  vez  que  se  desinteressam  do  estu¬ 
do  das  respectivas  doutrinas.  São,  sim, 
criaturas  tangidas  pela  dor  que  buscam 
socorro,  material  ou  moral.  Não  é  justo 
que  sejam  repelidas,  nem  de  um 
lado  nem  de  outro,  a  não  ser  que  dese¬ 
jássemos  reviver,  ampliando,  o  episó¬ 
dio  bíblico  do  forasteiro,  ferido  e  a- 
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bandonado  na  estrada,  para  que  novos 
samaritanos  surgissem,  dentre  os  crentes 
de  outra  fé,  mais  sensatos  que  nós,  e 
corressem  à  dar-lhe  o  auxílio  que  nos 
competia  e  recusamos. 

Quanto  ao  ridículo  a  que  se  refe¬ 
re  o  prelado  em  sua  pastoral,  podemos 
afirmar  que  nêle  não  está  mergulhado  o 
verdadeiro  Espiritismo  e  seus  adeptos 
conscientes.  A  tendência  para  o  empre¬ 
go  de  nomes  de  santos  em  títulos  de 
Centros  e  o  uso  de  imagens  e  altares 
enfeitando  as  sédes,  caracteriza  seitas 
que  surgiram  no  Brasil  muito  antes  da 
divulgação  do  Livro  dos  Espíritos,  pri¬ 
meiro  da  série  que  constitue  a  doutrina 
em  cujo  pórtico  Allan  Kardec  escreveu 
um  nome  nunca  antes  empregado  por 
quem  quer  que  fôsse :  ESPIRITISMO. 
Tais  seitas  resultaram  de  outras  vindas 
da  África,  trazidas  pelos  escravos,  cuja 
liturgia  se  baseava  no  intercâmbio  com 
entidades  desencarnadas,  em  sincretismo 
com  o  catolicismo  romano,  que  lhes  im¬ 
pingiam  obrigatoriamente  nas  capelas 
das  fazendas  onde  mourejavam. 

O  Espiritismo  não  usa  imagens 
porque  faz  questão  de  honrar  a  proibi¬ 
ção  contida  no  l.°  mandamento  do  De¬ 
cálogo  ;  não  toma  de  empréstimo  nomes 
de  santos  para  designar  seus  Centros 
porque  não  se  ofusca  com  a  luz  que, 
por  ventura  outrem  haja  conquistado,  de 
vez  que  é  êle  o  próprio  Paracleto,  a 
própria  Verdade,  a  própria  Luz  que,  con¬ 
soante  a  promessa  do  Divino  Mestre, 
veio  e  ficará  conosco  para  sempre,  a  ilu¬ 
minar  o  Evangelho  afim  de  que  os  ho¬ 
mens  não  mais  o  deturpem.  Entretanto, 


compreende  porque  muita  gente  frequen¬ 
ta  as  seitas  pseudo-espíritas  que  por  aí 
proliferam.  Não  seriam  capazes  de  diri¬ 
gir  uma  prece  ao  céu  com  a  mesma  ar¬ 
dorosa  fé  com  que  o  fazem  diante  de 
qualquer  imagem,  em  virtude  de  um  im¬ 
perativo  atavico  que  tem  suas  raízes  pro¬ 
fundamente  implantadas  no  catolicismo 
romano. 

Quem  faz  do  próprio  coração  o 
templo  onde  ajoelha  a  alma  para  home¬ 
nagear  Jesus  Cristo,  já  está  liberto  da 
idolatria.  Estes  são  os  verdadeiros  espí¬ 
ritas.  Os  que  alardeiam  a  crença  espíri¬ 
ta,  mas  se  detém  em  êxtase  diante  das 
imagens  de  santos,  são  como  os  cristãos 
novos  da  velha  Roma,  egressos  do  pa¬ 
ganismo.  Tinham  a  nostalgia  dos  ídolos, 
que  os  levou  a  influírem  para  que  o  Con¬ 
cílio  de  Nicéa  consentisse  na  exposição 
de  imagens  nos  templos  cristãos. 

A  evolução  iluminará  tudo.  Ela  é 
lenta,  mas  fatal.  O  africanismo  que  ar¬ 
remeda  o  catolicismo  e  se  diz  espírita,  é 
uma  demonstração  dessa  teoria.  Está  ca¬ 
minhando  francamente  para  o  fóco  cen¬ 
tral,  que  é  o  Espiritismo,  onde  afinal  se¬ 
rá  diluída.  As  próprias  religiões  dogmá¬ 
ticas,  que  não  podem  progredir  porque 
dormem  um  sono  eterno  à  sombra  das 
suas  doutrinas  arcáicas  e  se  escudam  na 
infalibilidade  dos  seus  pontos  de  fé,  co¬ 
mo  arvores  estéreis  que  são,  já  têm  o 
machado  posto  junto  aos  troncos  e  se¬ 
rão  cortadas,  para  que,  em  seus  lugares, 
se  faça  a  sementeira  da  Terceira  Reve¬ 
lação  que  ha-de  cobrir  de  frutos  do 
Evangelho  Cristão  toda  superfície  da 
Terra. 


ií.  Pontos  de  Vista  leopTc™o 


Ex-Homens  nossos  patrícios 

Já  tratamos  do  assunto  doloroso, 
que  é  a  expatriação,  dentro  da  própria 
pátria,  de  irmãos  nossos  que,  à  cata  de 
melhor  destino,  se  botam  de  seu  Estado 
para  outros.  _ 

Aqui  está,  transcrito  da  pena  dc  J. 
Duarte,  de  um  jornal  baiano,  que  vale  a 
pena  meditar  nos  crimes  que  infelizes  apa- 
tacados  perpetram,  sem  se  lembrarem  que 
há  Deus  e  uma  justiça  Divina. 


São  trechos,  apenas,  que  mostram 
até  que  ponto  leva  a  desespirituaiização 
da  vida : 

«Há,  todos  veem,  o  caso  dos  nor¬ 
destinos  chamados  baianos»,  infelizes  que 
arrastam  misérias  das  catingas  ao  Estado 
de  S.  Paulo,  numa  odisséia  de  dores,  num 
êxodo  sem  fim  em  demanda  de  uma  fal¬ 
sa  Canaã. 

Nos  vapores  do  S.  Francisco,  nos 
trens  da  Central,  nos  caminhões,  nas  es¬ 
tações,  vítimas  da  fome,  atacados  dc  desen- 
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teria  ou  impaludismo,  aqueles  nossos  pa¬ 
trícios  sofrem  sem  protestos  —  estoicos  e 
simples  —  na  esperança  de  dias  melhores 
que  não  chegam  ! 

Nas  estradas  poeirentas  do  nordeste, 
cruzes  toscas  assinalam  a  passagem  dos 
retirantes,  marcando  covas  rasas  que  guar¬ 
dam  cadaveres  ressequidos  dos  que  tom¬ 
baram  antes  da  decepção  final  da  tragédia. 

Em  Montes  Claros  e  Pirapora,  eles 
mendigam  maltrapilhos,  escaveirados,  su¬ 
jos  e  se  amontoam  na  estação,  oferecen¬ 
do  quadros  dignos  do  pincel  de  Goya, 
inspirando  poemas  como  o  «Navio  Ne¬ 
greiro»,  se  ainda  existissem  poetas  e  pa¬ 
triotas  que  soubessem  amar  e  sentir  como 
Castro  Alves  !  Gente  sem  crença  e  sem 
coração  explora  dos  mais  fortes  o  traba¬ 
lho  ;  outros,  mais  desalmados  e  cínicos, 
compram  a  preço  víl  a  virgindade  daque¬ 
las  que  não  perderam  com  o  martírio  os 
encantos  de  menina  e  moça,  e  tudo  isso 
sem  que  a  opinião  pública  se  manifeste 
ou  desperte  a  atenção  das  autoridades, 
porque  uma  flageladinha  nada  merece,  é 
carne  nova  para  os  antros  de  prostituição. 

Assassino  profissional 

Mascote ,  um  vagabundo  como  tan¬ 
tos,  que  foge  ao  trabalho,  nessa  época  em 
que  se  luta  para  encontrar-se  um  bom 
operário,  mata  por  dinheiro.  E  baratinho, 
que  trezentos  cruzeiros  não  é  dinheiro, 
nesta  época  de  inflação,  pela  vida  de  um 
homem. 

O  facto  foi  alí,  em  Duque  de  Ca¬ 
xias,  município  vizinho. 

Cemonidas,  negociante  na  vila  Ibe- 
ré,  namorou-se  de  uma  jovem  casada. 

E  manda  Mascote  matar  o  marido 
da  jovem,  Manoel  Cosme,  a  soldo. 

A  morte  efetuou-se  no  pindcba,  ter¬ 
reiro  coberto,  durante  uma  festa.  Masco¬ 
te,  ou  Braz  Américo,  enfia  a  faca  nas  cos¬ 
tas  da  vítima,  em  cima  do  coração,  ma¬ 
tando-o  instantaneamente. 

O  resto  agora,  com  a  justiça  dos 
Homens  e  de  Deus. 

Ha  criminosos,  até  piores,  que  fo¬ 
gem,  facilmente,  da  justiça  dos  homens. 

Mascote  e  Cemonidas  serão  desses  ? 

Não  é  crime,  embora  seja  verdade, 
que  aindà  se  mate,  em  pleno  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  por  dinheiro  !  Que  haja,  ainda,  den 
tro  da  civilização  da  «Pátria  do  Evange¬ 
lho»  quem  empregue  tais  processos  de 
conquistar  a  mulher  dos  outros ! 


E  são  esses  infelizes  que,  na  Espiri¬ 
tualidade,  são  capazes  de,  espíritos  imun¬ 
dos,  acorrerem  aos  terreiros  da  quimban¬ 
da  e  aí  receberem  prebendas  dolorosas,  à 
força  de  despachos  e  cangerês. 

Dolorosissimo,  não  há  dúvida,  para 
uma  civilização  que  se  diz  cristã,  para  um 
país  que  «nasceu  nos  braços  da  Igreja  e 
nos  braços  da  Igreja  tem  progredido»  co¬ 
mo  dissera,  uma  feita,  d.  Leme  ! 

Lobos  entre  Ovelhas 

Luiz  Costa,  mecânico,  residente  em 
Olaria,  andou  metido  entre  espíritas,  di¬ 
zendo-se  espírita.  Enganou  muita  gente,  o 
infeliz !  E  muitas  instituições  espíritas.  En¬ 
tre  'as  instituições  espíritas,  o  Lar  de  Je¬ 
sus.  Uma  falcatrua  tão  bem  armada  e  ben¬ 
feita,  que  três  juizes  e  três  advogados  an¬ 
daram  julgando  o  crime,  a  falcatrua,  de 
quinze  mil  cruzeiros,  que  embolsou  da¬ 
quela  instituição  de  Nova-Iguassú,  sem 
poder  chamar  o  criminoso  à  responsabi¬ 
lidade.  Pobre  justiça  a  que  não  encontra 
meios  de  chamar  à  responsabilidade  um 
trapaceiro,  um  criminoso  réles  e  miserável ! 

Tantas  fez,  o  infeliz  Luiz  Costa,  me¬ 
cânico,  residente  em  Olaria,  onde  é  mui¬ 
to  conhecido,  que  acabou  conquistando 
outra  infeliz,  como  êle,  uma  mulher  ca¬ 
sada.  Assassinou-a.  Preso,  acaba  de  pegar 
15  anos  de  cadeia,  sem  apelação. 

Êste,  o  castigo  da  justiça  terrena, 
que  Deus  permita  sirva  para  regenerá-lo. 

E  aqui  fica  um  aviso  para  as  insti¬ 
tuições  de  caridade,  seja  qual  fôr  o  cre¬ 
do  que  as  tenha  inspirado,  afim  de  obser¬ 
varem  maior  vigilância  contra  os  Luizes 
Costa  de  toda  parte. 

E  advertência  e  consolação  maior  : 
ninguém  faça  o  mal  na  suposição  de  que, 
cêdo  ou  tarde,  não  lhe  suceda  a  punição 
devida. 

Mudança  de  Raças 

Walter  White  é  um  negro  america¬ 
no,  secretário  da  Associação  Americana 
pelo  progresso  dos  homens  de  cor,  essa 
coisa  a  que  se  opõe  a  grande  nação  ame¬ 
ricana,  cuja  oposição  marca  o  seu  maior 
crime  contra  a  doutrina  do  Cristo,  per¬ 
petrado  na  pátria  do  protestantismo  mo¬ 
derno. 

W.  White  acaba  de  descobrir  o  pro¬ 
cesso  dos  negros  ficarem  brancos,  é  a  gran¬ 
de  novidade  que  anuncia  na  revista  Look. 

Com  um  produto  químico,  que  a 
notícia  não  diz  de  que  inventor  —  o  me- 
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nobozyl  —  a  cor  da  pele,  o  cabelo,  as  ca¬ 
racterísticas  mais  feias  da  raça  se  modifi¬ 
cam,  igualando  o  negro  ao  branco.  E’  li¬ 
ma  operação  que  terá  de  ser  renovada 
todos  os  anos,  até  o  preto  retinto  ser 
transformado  no  branco  americano. 

Maravilha  da  ciência? 

Flamarion  diz  que  a  palavra  impos¬ 
sível  deve  ser  riscada  dos  dicionários. 

Mas,  será  infelicidade  ou  crime  ser 
negro  ? 


No  Brasil  não  existe,  felizmente, 
preconceito  de  raças,  graças  a  Deus.  Por 
isso,  não  cremos  que  nenhum  preto  bra¬ 
sileiro  use  menobenzyl  de  W.  White. 

E  ficamos,  além  do  mais,  na  convic¬ 
ção  de  que  para  o  preto  ficar  branco  e 
pertencer  à  raça  de  epiderme  clara  ou 
morena,  deve  procurar  viver  sua  vida  de 
preto,  honestamente,  resignadamente,  pre¬ 
parando-se,  assim,  para  que  seu  desejo  se 
realize  na  próxima  existência... 


k  Sublime  Fonte  de  Inspiração  j| 


OR  ocasião  da  jornada  de  luz 
e  de  espiritualidade  pura  que 
foi  o  2.0  Congresso  Espírita 
Pan-Americano  que,  infeliz¬ 
mente,  não  teve  o  condão  de 
agradar  a  todos,  e  cuja  má- 
gua  não  escondem,  descon¬ 
tentes,  os  congressistas  tiveram  oportuni¬ 
dade  de  discutir,  embora,  ás  vezes,  com 
algum  calor,  a  questão  do  tríplice  aspé- 
to  da  Doutrina  Espírita,  como  Ciência, 
Filosofia  e  Religião,  ou  moral-religioso. 
E  como  o  aspéto  social-religioso,  é  o 
aspécto  pelo  qual  o  Espiritismo  é  mais 
aceite  e  praticado  por  nós  brasileiros,  era 
lícito  e  justo  que  êle  constituísse  motivo 
de  tése  e  fosse  submetido  á  plenário. 

E  assim  fizeram  muitos  congressistas. 
Porque  todo  o  padrão  de  glória  do  Espi¬ 
ritismo  pátrio,  reside  justamente  nessa  cir¬ 
cunstância.  E  foi  precisamente  esta  faceta 
que  despertou  a  admiração  dos  congres¬ 
sistas  que  nos  visitaram  em  Outubro  de 
49.  Foram  êles  unânimes  em  constatar  a 
exuberância  e  expansão  do  movimento  es¬ 
piritista  brasileiro,  através  da  observação 
direta,  daquilo  que  lhes  fora  dado  conhe¬ 
cer  em  obras  de  assistência  social,  enquan¬ 
to  em  seus  países,  essa  faceta  do  Espiri¬ 
tismo  era  quasi  desconhecida. 

Apesar  disso,  para  que  os  trabalhos 
do  Congresso  pudessem  chegar  a  bom 
têrmo  fora  mister  deixar  de  lado  a  dis¬ 
cussão  do  assunto,  vindo-se,  por  fim  a  sa¬ 
ber,  através  da  palavra  esclarecida  do  cul¬ 
to  representante  de  Cuba,  México,  Porto 
Rico  e  Estados  Unidos,  ilustre  confrade 
Dr.  Miguel  Santiesteban,  que  o  Espiritismo 
que  êsses  países  praticam  obedece  a 
mesma  classificação,  um  pouco  alterada  — 
Ciência,  Filosofia  e  Morak  Questão  ape¬ 


nas  de  terminologia  e  do  sentido  literal 
que  davam  ao  vocábulo  Religião. 

O  certo  é  que  o  Espiritismo  prati¬ 
cado  no  Brasil  é  sui-géneris  no  Mundo,  e 
esta  particularidade  não  escapou  aos  nos¬ 
sos  ilustres  visitantes,  na  sua  breve  estada 
entre  nós.  Um  dêles,  o  irmão  Manio  Ri- 
naldini,  escreveu  nas  suas  Impressões  de 
viagem :  —  «Caracteriza  o  conjunto  dos 
espiritistas  do  Brasil,  o  profundo  apêgo 
ao  critério  evangélico,  tendo  como  fonte  de 
inspiração ,  a  obra  de  A.  Kardec  —  «O 
Evangelho  Segundo  o  Espiritismo».  A  mo¬ 
dalidade  basicamente  religiosa  do  povo 
brasileiro,  têm  predisposto  aos  dirigentes 
deste  movimento  a  difundir  as  noções  cla¬ 
ras  e  luminosas  de  Jesus,  contidas  e  co¬ 
mentadas  nessa  obra  em  colaboração  com 
os  ensinos  do  mundo  espiritual».  («LA 
IDEA»  N.o  de  Dez.  49)  E’  nosso  o  grifo. 

E  toi  precisamente  essa  fonte  de  ins¬ 
piração ,  que  os  congressistas,  num  feliz 
momento  de  iluminação,  tiveram  de  dei¬ 
xar  à  margem  das  discussões  para  que  não 
viesse  a  ser  subestimada,  sabendo  de  ante¬ 
mão  que  não  praticavam  uma  heresia, 
muito  menos  uma  ofensa  á  memória  de 
A.  Kardec,  como  soezmente  pessoas  mal 
intencionadas  procuraram  fazer  crer. 

Agora,  vejamos  com  quem  está  a 
razão.  Peçamos  ao  bom  senso  de  Erasto, 
que  nos  auxilie  nesse  esforço  :  —  «Crêde 
que,  se  nem  sempre  —  diz  êle  —  os  in¬ 
divíduos  apreciam  a  verdade,  esta  é  apre¬ 
ciada  sempre  pelo  bom  senso  das  massas, 
constituindo  isso  mais  um  critério.  Se 
dois  princípios  se  contradizem,  achareis  a 
medida  do  valor  intrínsico  de  ambos,  ve¬ 
rificando  qual  dos  dois  encontra  mais 
écos  e  simpatias.  Fora ,  com  efeito ,  ilógico , 
admitir- se  que  uma  doutrina  cujo  número 
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de  adeptos  diminua  progressivamente  seja 
mais  verdadeira  do  que  a  outra  que  veja 
o  des  seus  em  contínuo  aumento». 

Apliquemos  as  palavras  de  Erasto, 
que  foram  escritas  há  cem  anos,  e  tere¬ 
mos  o  mesmo  critério:  — Se  o  Espiritis¬ 
mo  praticado  no  Brasil  é  aquele  que  apre¬ 
senta  a  maior  exuberância  e  «se  caracte¬ 
riza  pela  sua  modalidade  basicamente  re¬ 
ligiosa»,  porque  razão  iriamos  abandoná- 
la  por  outra,  meramente  especulativa  ou 
meramente  filosófica  ? 

Esta  circunstância  de  modo  algum 
nos  envaidece,  pelo  contrário,  é  do  nos¬ 
so  desejo  que  todos  aqueles  que  nos  visi¬ 
tarem,  levem  para  as  suas  terras,  tudo  o 
que  de  bom  observarem  em  matéria  de 
Espiritismo,  para  um  dia,  em  toda  a  Amé¬ 
rica,  e  quiçá,  no  mundo  inteiro,  possa  ser 

realmente,  uma  força  organizada  no  sen¬ 
tido  do  Bem,  que  não  apenas  um  pálido 
reflexo  daquelas  pessoas  que,  aqui  e  acolá, 
o  impulsiona.  Que  a  todos  seja  dada  a 
oportunidade  de  serviço  para  a  conquista 
do  apostolado,  e  não  apenas  a  alguns  pri¬ 
vilegiados  . . . 

Se  outro  mérito  não  teve  o  2.0  C. 
E.  P.  A.  para  muitos,  prestou  todavia  ao 
Espiritismo  brasileiro  um  grande  serviço 


—  201  — 


—  representou  o  fiel  pelo  qual,  nos  foi 
dado  saber  ou  medir  a  pressão  baromé¬ 
trica  do  movimento  espiritista  de  outros 
países. 

Em  1952,  teremos  um  novo  CEPA  e 
o  Brasil,  lá  estará,  com  os  mesmos  propó¬ 
sitos,  para  levar  aos  nossos  irmãos  espiri¬ 
tistas  dos  demais  países  americanos,  toda 
a  pujança  do  seu  Movimento,  através  dos 
elementos  que  forem  escalados  para  cons¬ 
tituir  a  nossa  Delegação  àquele  certamen. 

Segundo  nos  foi  dado  saber,  através 
da  entrevista  concedida  a  um  jornal  de 
Cuba,  pelo  Dr.  Miguel  Santiesteban,  este 
distinto  confrade,  acaba  de  fazer  um  vee¬ 
mente  apelo  aos  espiritistas  dos  paizes 
centro-americanos  para  que  se  organizem 
em  unidades  federativas,  afim  de  facilitar 
os  trabalhos  do  3.0  CEPA.  Ele  sabe,  perfei¬ 
tamente.  o  que  isso  representa  para  a  uni¬ 
dade  espiritual  da  America.  E  marchan¬ 
do  juntos,  em  cada  CEPA,  com  os  mes.- 
mos  propósitos  de  confraternização  e  uni¬ 
ficação,  e  padronização,  teremos,  por  cer¬ 
to,  em  menos  de  dez  anos,  o  ambiente 
espiritista  mundial  grandemente  melhora¬ 
do. 

Nova  Iguassú ,  Fevereiro/ 1950. 

J.  B.  CHAGAS. 


(Q  T rês  Médiuns  q 
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No  começo  da  sessão  de  12  de 
Outubro  de  1949,  acendeu-se  a  luz  ver¬ 
melha  e  nos  apareceu  o  vulto  esbelto  de 
Ismael,  conversando  e  percorrendo  o  se¬ 
micírculo  de  asssistentes.  Quando  se  de¬ 
teve  em  minha  frente,  perguntei-lhe,  por¬ 
que  não  traz  fócos  de  luz  como  Ataná- 
sio.  Em  resposta,  tomou-me  a  mão  es¬ 
querda,  amparou-a  com  uma  das  suas  e 
roçou  lenta  e  forte  mente  a  palma  da  mão 
que  tinha  livre  na  palma  da  minha,  di¬ 
zendo  :  «Com  licença  !»  Depois  mostrou- 
me  a  palma  de  sua  mão  fosforescente, 
produzindo  uma  bela  luz  difusa,  de  um 
lindo  azul,  e  exclamou :  «Quanta  luz  vo¬ 
cê  tem  nas  mãos  !» 

Respondi :  «Você  está  nos  mistifi¬ 
cando:  de  minhas  mãos  não  sái  luz  al¬ 
guma,  porque  eu  sou  um  simples  peca¬ 
dor». 


—  Você  é  inocente  como  um  cor¬ 
deiro.  Vocês  aqui  estão  todos  sem  pe¬ 
cado,  respondeu  êle  e  se  afastou,  mos¬ 
trando  aos  outros  sua  palma  da  mão  ir¬ 
radiando  luz  azul. 

Depois  apareceram  dois  árabes  ou 
orientais  que  nos  pareciam  árabes.  Tra¬ 
ziam  à  cabeça  uma  fêz  branca  com  uma 
cruz  luminosa  e  ao  peito  um  grande  cru¬ 
cifixo  igualmente  luminoso.  Vestiam  tú¬ 
nicas  com  largas  abas  brancas.  Pren¬ 
dendo  nas  pontas  dos  dedos  as  abas  ou 
véu  que  traziam,  estenderam  largamen¬ 
te  os  braços  horizontalmente  para  nos 
mostrarem  a  largura  imensa  dessa  peça 
de  vestuário.  Curvaram  a  cabeça  até  à 
terra  diante  de  mim,  numa  saudação  ; 
supús  ser  «Saiam  Alek  /»,  embora  não 
pronunciassem  palavra,  e  respondi :  « Ma - 
ha  Saiam  /»,  ao  que  eles  fizeram  nova 
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saudação  muda  e  puseram-se  em  oração 
no  centro  da  sala,  com  a  fronte  e  o 
tronco  curvados  para  o  solo. 

Ismael  nos  explicou,  a  respeito  de 
uma  dessas  figuras  orientais,  que  teria 
sido  um  profeta  e  filósofo  muito  respei¬ 
tável,  mas  não  lhe  sabia  pronunciar  o 
nome,  por  isso  poderiamos  chamá-lo  de 
Raimundo,  apenas. 

Depois  nos  apareceu  uma  entidade 
angélica.  Uma  jovem  de  uns  17  anos, 
de  cujo  vestido  branco  partia  uma  luz 
azul,  difusa,  suficientemente  intensa  pa¬ 
ra  lhe  percebermos  toda  a  beleza.  Ves¬ 
tida  de  noiva,  com  véu  e  vestido  de  lon¬ 
ga  cauda,  trazia  ao  braço  um  ramalhete 
de  flores.  Apoiou-me  a  mão  sôbre  a  ca¬ 
beça  por  um  momento  numa  prece  ou 
benção  silenciosa  e  repetiu  êsse  rito  com 
todos  os  assistentes.  Era  Albertina,  mui¬ 
to  conhecida  de  outros  assistentes.  As 
Sras.  presentes  exclamavam  embevecidas: 
«Nunca  se  viu  noiva  tão  bela !  E’  um 
anjo  descido  dos  céus  !» 

Um  dos  assistentes  era  um  oficial 
reformado,  cego,  acompanhado  da  espo¬ 
sa  que  exclamava  com  entusiasmo  :  «Que 
pena  você  não  ver,  Jaime  !  E’  divina  !» 

A  entidade  se  aproximou  do  cego, 
acariciou-lhe  o  rosto,  deu-lhe  passes  sô¬ 
bre  os  olhos,  e  de  suas  mãos  saíam  cen¬ 
telhas  de  luz  azul  que  tocavam  os  olhos 
do  cego.  Finalmente  tomou-lhe  as  mãos 
e  fê-lo  apalpar-lhe  o  cólo,  os  cabelos, 
numa  atitude  de  filha  carinhosa,  ao  que 
êle  exclamou  emocionado  :  «Albertina, 
Deus  te  abençoe  !»x 

Foi  longa  a  sessão  e  esgotou  muito  o 
médium,  por  isso,  já  no  momento  de  en¬ 
cerrar,  Ismael  Souto  recomendou  à  mãe 
do  médium :  «Miquita,  faça  o  Nelson 
tomar  um  caldo  quente  logo  que  des¬ 
perte  e  ficar  em  repouso  amanhã ;  por¬ 
que  êle  vai  acordar  com  dôr  no  estô¬ 
mago». 

A  Sra.,  compadecida,  interroga :  «É 
uma  dôr  forte,  Ismael  ?  !»  Ao  que  êle 
responde  em  tom  de  zombaria  :  «Sei  lá  !» 

Realmente  o  médium  se  achava  aba¬ 
tido,  ao  fim  da  sessão,  como  se  houves¬ 
se  sofrido  longa  enfermidade. 

Na  sessão  de  4  de  Novembro  de 
1949,  Atanásio  com  a  mesma  rica  indu¬ 
mentária  do  costume,  não  traz  no  peito 
o  fóco  de  luz,  mas  na  mão  um  apare¬ 
lho  que  relampeja  luz  vermelha.  Ismael 
Souto  aparece  de  calças  escuras  e  pale¬ 
tó  branco,  e  não  de  roupa  toda  branca 


como  nas  sessões  precedentes.  Uma  as¬ 
sistente  faz-lhe  essa  observação,  ao  que 
êle  exclama  surprêso  :  «Não  me  lembrei 
disso  !  O  Nelson  também  está  de  calças 
escuras ;  vocês  vão  pensar  que  eu  sou 
êle  !  Esperem  um  momento  que  vou  mu¬ 
dar  de  roupa ;  e  as  Sras.  não  tenham 
curiosidade  de  olhar  para  dentro  da  ca¬ 
bine».  Entra  na  cabine  e  pouco  depois 
reaparece,  todo  vestido  de  branco.  Foi 
longa  a  sessão,  mas  os  fenômenos  não 
diferem  muito  de  outros  já  relatados. 

Para  a  sessão  de  18  de  Novembro 
o  médium  chega  muito  atrasado  e  can¬ 
sadíssimo  do  trabalho,  por  isso  diz  :  «Em 
homenagem  ao  nosso  Presidente  que  já 
se  restabeleceu  de  sua  enfermidade  e 
compareceu  hoje,  peço  que  me  deixem 
sem  algemas,  ainda  que  por  isso  não  ha¬ 
ja  fenômeno  algum». 

Não  haverá  mesmo,  comentam  al¬ 
guns  assistentes.  Fazemos  a  prova.  O 
médium  ficou  inteiramente  livre  e  houve 
mesmo  assim  alguns  fenômenos  e  den¬ 
tre  eles  um  que  êle  não  poderia  produ¬ 
zir,  apesar  de  sua  liberdade  :  a  entidade 
José  de  Castro  nos  apareceu  flutuando 
no  espaço,  com  os  pés  descalços  a  um 
metro  do  solo,  afastados  um  do  outro 
uns  60  centímetros,  vestido  de  túnica 
branca,  bem  visível  por  uns  relâmpagos 
que  lhe  saem  das  costas  e  do  peito.  E' 
um  fantasma  autêntico.  Ainda  outros  fe¬ 
nômenos  ocorrem  nessa  sessão,  mas  não 
os  vamos  relatar,  porque  a  crítica  pode¬ 
rá  atribuí-los  ao  médium  que  se  achava 
inteiramente  livre,  na  cabine. 

A  sessão  de  6  de  Janeiro  de  1950 
é  quase  toda  tomada  por  uma  in¬ 
teressante  palestra  doutrinária,  por  Ma¬ 
nuel,  um  Espirito  amigo  da  família  do 
médium,  desincarnado  em  1918. 

Na  sessão  de  30  de  Dezembro  de 
1949,  Ismael  Souto  passeia  pela  sala  à 
luz  vermelha,  palestrando,  como  de  cos¬ 
tume  com  sua  voz  sibilante.  Ao  aproxi- 
mar-se  de  D.  Maria  Cavalcanti  que  tem 
nas  mãos  um  bloco  de  papel  e  um  lá¬ 
pis,  porque  está  tomando  notas  para  as 
atas,  diz-lhes  a  entidade  :  «Maria,  o  que 
está  fazendo  aí  ?» 

—  Estou  tomando  apontamentos ; 
responde  ela. 

—  Deixe-me  ver.  Toma  o  bloco  e 
o  lápis  e  os  examina  atentamente. 

—  Escreva  seu  nome  e  alguma  coi¬ 
sa  para  nós,  Ismael.  Pede  ela. 

—  Vou  tentar,  Maria,  mas  a  mi- 
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nha  materialização  está  muito  fraca ;  o 
Nelson  anda  muito  esgotado.  Passa  duas 
folhas  do  bloco  e  escreve  de  pé,  à  vista 
de  todos  nós,  no  verso  de  uma  página  : 
«Ismael,  meu  coração  para  vocês». 

A  escrita  está  perfeitamente  visível, 
com  letra  delicada  e  leve.  Desculpa-se 
de  não  haver  podido  escrever  melhor  e 
promete  em  outra  sessão  escrever  algu¬ 
ma  coisa. 

O  cunho  de  todas  as  sessões  com 
o  Sr.  Nelson  Rocha  é  de  muita  carida¬ 
de.  Há  sempre  preleções  de  muito  alcan¬ 
ce  doutrinário,  como  já  dissemos.  Por 
amor  à  brevidade,  não  temos  tratado  da 
vida  das  personagens  que  se  manifes¬ 
tam.  Vamos  apenas  lembrar  que  a  jo¬ 
vem  Albertina,  filha  de  mãe  extrema¬ 
mente  pobre,  foi  mártir  do  câncer.  Com 
muitos  focos  cancerosos,  teve  uma  per¬ 
na  amputada  inutilmente.  Suportava  com 
resignação  de  santa  suas  terríveis  dôres. 
Só  quando  já  muito  grave  o  seu  estado 
veiu  a  ser  descoberta  sua  situação  pela 
família  do  Sr.  Nelson  Rocha  que  pro¬ 
curou  todos  os  meios  de  suavizar-lhe  as 
dôres  nos  últimos  dias  de  vida,  dando- 
lhe  tôda  a  assistência  médica  e  confor¬ 
to.  Daí  a  grande  amizade  que  êsse 
Espírito  dedica  á  família. 

Atanásio  igualmente  era  íntimo  da 
família,  vivia  como  irmão  do  médium 
e  lhe  devota  grande  amizade,  protegen¬ 
do-o  sempre  como  Espírito. 

Albertina,  ricamente  iluminada,  pas¬ 
seava  pela  sala  com  o  seu  lindo  rama¬ 
lhete  de  flores  apoiado  ao  braço.  Quan¬ 
do  começou  a  dar  passes  nos  olhos  do 
oficial  cego,  com  ambas  as  mãos,  notei 
que  o  bouquet  da  noiva  havia  desapare¬ 
cido,  misteriosamente. 


Noutra  sessão,  Atanásio  tirou,  nâo 
vimos  de  onde,  uma  rica  mantilha  de  se¬ 
da  branca  bordada,  colocou-a  sobre  a 
cabeça  de  uma  Sra.,  afastou-se  alguns 
passos  e  projetou  sôbre  a  assistente  uma 
luz  intensa  que  partia  de  sua  mão  direi¬ 
ta.  Assim  se  conservou  alguns  momen¬ 
tos  para  que  todos  pudéssemos  ver  bem 

o  lindo  efeito  do  véu  ou  mantilha.  De¬ 
pois  retirou  a  mantilha,  colocou  sôbre  a 
cabeça  de  outra  dama,  e  novamente  pro¬ 
jetou  intensa  luz  sôbre  ela  para  que  to¬ 
dos  pudéssemos  admirar  a  beleza  do 
quadro.  Repetiu  ainda  com  uma  terceira 
assistente.  Finalmente  desapareceu  mis¬ 
teriosamente  a  bela  peça  de  seda  branca. 

Numa  sessão  a  que  não  assisti,  uma 
entidade  materializada  cortou  fragmen¬ 
tos  de  seu  véu  e  deu  como  lembrança 
aos  assistentes.  Todos  êles  conservam 
com  muito  carinho  essa  lembrança  e  pu¬ 
de  examiná-la.  E’  um  filó  finíssimo,  de 
matéria  desconhecida  para  mim.  Parece 

amianto.  Nem  sempre,  portanto,  desmate¬ 
rializam  tudo  que  materializaram.  Já  em 
sessões  realizadas  na  Europa,  lemos  a 
narração  de  facto  semelhante:  uma  entida¬ 
de  feminina  materializada  deu  madeixas 
de  cabelos  e  pedaços  de  seu  vestido  aos 
assistentes  e  êsses  objetos  continuaram 
existindo  depois  de  desmaterializado  o 

Espírito.  Nunca  tive  ocasião  de  presen¬ 
ciar  a  êsse  fenômeno  de  materialização 
permanente.  Suponho  que  seja  muito  ra¬ 
ro.  Sua  significação  teórica  é  imensa  e 
merece  atento  registo  das  pessoas  que 
tenham  assistido  a  tal  experimento. 

Noutro  artigo  começaremos  a  exa¬ 
minar  os  fenômenos  obtidos  com  o  mé¬ 
dium  João  Cosme. 


Os  grandes  antigos ,  quando  queriam  revelar  e  propagar  as  mais  altas  virtu- 
des,  punham  seus  estados  em  ordem .  Antes  de  porem  seus  estados  em  ordem  pu- 
nham  em  ordem  suas  famílias .  Antes  de  porem  em  ordem  suas  famílias,  punham 
em  ordem  a  si  próprios .  Antes  de  porem  em  ordem  a  si  próprios,  aperfeiçoavam 
suas  almas .  Antes  de  aperfeiçoarem  suas  almas,  procuravam  ser  sinceros  em  seus 
pensamentos  e  ampliavam  no  máximo  os  seus  conhecimentos.  Essa  ampliação  dos 
conhecimentos  decorre  da  investigação  das  coisas,  ou  de  vedas  como  elas  são . 
Quando  as  coisas  são  assim  investigadas,  o  conhecimento  se  torna  completo.  Quan- 
do  os  pensamentos  são  sinceros ,  a  alma  se  torna  perfeita.  Quando  a  alma  se  tor¬ 
na  perfeita,  o  homem  está  em  ordem.  Quando  o  homem  está  em  ordem,  sua  fa¬ 
mília  também  fica  em  ordem.  Quando  sua  família  está  em  ordem,  o  estado  que  ê/e 
dirige  também  póde  cair  na  ordem.  E  quando  os  estados  caem  em  ordem  o  mun¬ 
do  inteiro  goza  de  paz  e  felicidade. 


Kung-fu-tse.  (Confucio). 
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Méd.  —  Estamos  vos  falando,  mas 
não  nos  'vemos.  Sois  invisível  a  nós.  Quem 
está  aqui  vê  que  este  corpo  é  de  minha 
esposa. 

-  Sr.  I.  —  Seguistes  o  Dr.  Wickland 
esta  manhã  aqui  ? 

Esp.  —  Ele  pôs  aquela  coisa  horrí¬ 
vel  em  cima  de  mim.  (Eletricidade).  Depois 
disse:  «Agora  vinde  comigo  !»  (Para  o  Dr. 
W.) :  Por  que  fizestes  aquilo  e  me  forças¬ 
tes  a  sair  ?  E  aquela  moça  índia  !  (Estre¬ 
la  de  Prata,  um  dos  guias  da  Sra.  Wick¬ 
land,  que  se  havia  incorporado  nela  aque¬ 
la  manhã,  contando  histórias  alegres  pa¬ 
ra  distrair  a  atenção  do  espírito).  Ela  me 
fez  rir  até  eu  me  sentir  tão  fraca  que, 
antes  que  o  notasse,  já  estava  afastada  da¬ 
quela  senhora.  Estou  tão  contrariada  que, 
se  apanhasse  a  tal  índia,  eu  lhe  torceria 
o  pescoço. 

Méd.  —  Não  me  dissestes  que  sois 
cristã  ? 

Esp.  —  Sim,  sou.  Que  Deus  me  per¬ 
doe  por  dizer  isto  ?  Deixai-me  rezar.  Co¬ 
meti  uma  falta. 

Sr.  I.  —  Dizieis  que  o  médico  vos 
trouxe  aqui. 

Esp.  —  Ele  não  trouxe  aqui  neste 
corpo. 

Sr.  I.  -  O  corpo  esteve  aqui  o  dia 
inteiro ;  viestes  com  o  médico  e  sua  es¬ 
posa,  esta  manhã,  em  seu  automóvel. 

Esp.  —  A  que  chamais  automóvel  ? 

Méd.  —  Não  sabeis  o  que  é  auto¬ 
móvel  ? 

Esp.  —  Que  é  ? 

Méd.  —  E’  um  carro  que  corre  por 
si  mesmo.  Há  milhões  deles  em  uso  no 
momento.  Evidentemente  perdestes  vosso 
corpo  há  muitos  anos. 

Esp.  —  Estais  certo  disto  ?  Quando 
o  perdi  ? 

Méd.  —  Não  sei.  Não  vos  conheci 
em  vida. 

Esp.  —  Já  vos  disse  que  me  chamo 
Lizzie  Davidson.  Oremos  ! 

Méd.  -  Penso  que  tendes  duas  caras. 

Esp.  —  Também  ás  vezes  penso  que 
sim.  A’s  vezes  eu  tenho  cabelo  escuro, 
outras  claro.  (A  paciente  tem  cabelo  es¬ 
curo). 


Méd.  —  Como  podeis  explicar  isto  ? 

Esp.  —  Não  sei,  nem  quero  saber. 
Amo  apenas  a  Jesus. 

Méd.  —  Donde  viestes  ?  Sabeis  onde 
estais  ?  Estamos  em  Los  Angeles,  na  Ca¬ 
lifórnia. 

Esp.  —  Eu  nunca,  nunca  estive  alí. 
Não  tinha  dinheiro  para  a  passagem. 

Méd.  —  Então  aonde  vivieis  ? 

Esp.  —  Em  New  York. 

Sr.  I. — Era  na  Rua  Twerity-seventh  ? 

Esp.  —  Não  era  não. 

Méd.  —  Deve  ter  sido  há  muito 
tempo,  porque  nunca  vistes  os  automó¬ 
veis  que  correm  sem  cavalos. 

Esp. — E’  o  diabo  que  faz  corrê-los? 

Méd.  —  Não,  combustão  interna. 

Esp. — Bah,  bah  !  Combustão  interna  ! 

Méd.  —  Em  que  ano  pensais  que  es¬ 
tamos  ?  Acho  que  é  1923. 

Esp.  —  Estais  muito  adiantado.  EJ 

1883. 

Méd.  — -  E  o  Presidente  quem  é  ? 

Esp.  —  Então  não  sabeis  ? 

Sr.  G.— ’ Sim,  nós  sabemos,  mas  que¬ 
remos  ver  se  sabeis. 

Méd.  —  Penso  que  era  Harding. 

Esp.  —  Esperai  um  pouco,  preciso 
pensar.  Era  Arthur,  Garfield  foi  assassina¬ 
do  em  1881,  em  Julho. 

Méd.  —  E’  a  última  coisa  de  que 
vos  lembrais  ?  Podeis  lembrar-vos  de  al¬ 
gum  Presidente  depois  dêle  ? 

Esp.  —  Não,  só  Arthur.  Êle  se  tor¬ 
nou  Presidente  depois  que  Garfield  foi 
morto. 

Méd.  —  Tivemos  muitos  presidentes 
depois  dêle :  Cleveland,  Harrison,  Taft  e 
muitos  outros. 

Esp.  —  Eu  tinha  um  cunhado  que 
se  chamava  Cleveland. 

Méd.  —  E  era  o  Presidente  ? 

Esp.  —  Que  o  que  !  Êle  não  sabia 
grande  coisa.  Que  espécie  de  gente  sois 
vós  ? 

Méd.  —  Somos  todos  pesquisadores. 
Sabeis  o  que  acontece  com  os  mortos  ? 

Esp.  —  Eles  vão  para  o  céu  e  vêm 
o  Cristo  e  o  Espírito  Santo  com  o  Pai 
sentado  no  trono,  e  o  povo  sentado  a 
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seus  pés.  Amo  a  Jesus !  Nunca  amei  a 
ninguém  tanto  quanto  a  Jesus ! 

.  Méd.  —  Dissestes  que  era  1883,  isto 
é,  quarenta  anos  passados.  Estamos  agora 
em  1923.  Porque  não  estais  no  céu  desde 
que  morrestes  há  tanto  tempo  ? 

Esp.  —  Eu  não  estou  morto. 

Méd.  —  Morrestes  apenas  para  o 
mundo  terreno,  isto  é,  perdestes  o  vosso 
corpo  físico  há  quarenta  anos. 

Esp.  —  Como  o  sabeis  ? 

Méd.  —  Por  vossas  próprias  pala¬ 
vras.  Estamos  ouvindo  uma  pessoa  a  que 
se  chama  «morta».  Estais  falando  por  in¬ 
termédio  do  corpo  de  minha  esposa. 

Esp.  —  (Vendo  um  espírito).  Que  é 
isto  alí  ? 

Méd.  —  Perguntai-lhe  quem  é. 

Esp.  —  E’  Cleveland,  o  meu  cunha¬ 
do.  Diacho  !  Que  quereis  ? 

Sr.  G.  —  Olá,  Cleveland !  Como  vai 
voce  ? 

Esp.  —  (Com  raiva,  para  o  Sr.  G.) 
Ficai  quieto  !  Não  conheceis  ele. 

Sr.  G.  —  Que  negócio  tinha  ele  ? 

Esp.  —  Era  sapateiro. 

Sr.  G.  —  Com  certeza  foi  -uma  boa 
pessoa. 

Esp.  —  Ele  não  era  bom  para  a  mi¬ 
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nha  irmã.  Não  gosto  de  você,  Cleveland. 
Você  sempre  fazia  barulho. 

Méd. — Prestai  atenção  no  que  diz  êle. 

Esp.  —  (Para  o  espírito  de  Cleve¬ 
land).  Você,  peste,  você  ! 

Méd.  —  Que  bela  maneira  de  uma 
cristã  falar ! 

Esp.  —  Que  Deus  me  perdoe,  me 
perdoe  ! 

Méd. —  Sede  sensata  e  perdoai  a  Cle¬ 
veland. 

Esp.  —  Nunca  lhe  perdoarei,  nun¬ 
ca  !  Èle  foi-se  embora  e  levou  minha  ir¬ 
mã  consigo.  (Para  o  espírito).  Você,  pes¬ 
te.  Você  levou  minha  irmã  e  partiu  meu 
coração  com  isto.  Nem  agora,  nem  no 
outro  mundo  eu  lhe  perdoarei,  não,  nun¬ 
ca.  Sái  daqui ! 

Méd.  —  Isto  é  caridade  cristã  ?  E’ 
isto  o  que  o  Cristo  ensinou  ? 

Esp.  —  A  gente  muitas  vezes  se  es¬ 
quece  dêle. 

Méd.  —  Deveis  perdoá-lo  e  pedir- 
lhe  que  vos  perdoe  também. 

Esp.  —  Pedirei  perdão  ao  Cristo, 
mas  a  Cleveland,  nunca. 

Méd.  —  Jesus  disse :  «Perdoai  e  se¬ 
reis  perdoados». 

(Continua). 
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DEUS  PARA  AS  CRIATURAS  ^  psi- 
cografado  por  D.  Helena  Moreira  Va¬ 
lente .  Recife,  Pernambuco 

Os  médiuns  são  os  porta-vozes  das 
graças  de  Deus  para  as  criaturas. 

Mormente,  se  são  médiuns  de  ma¬ 
nifestações  inteligentes,  que  é  o  caso 
dêsse  admirável  e  modesto  Francisco 
Cândido  Xavier,  cuja  produção  mediú- 
nica  vale,  para  nós,  por  todos  esses  fe¬ 
nômenos  de  materializações,  que  se  re¬ 
gistram  por  aí,  multiplicadas  por  cem. 
Cujas  produções  valeriam  por  todos  êsses 
fenômenos  assim  multiplicados,  ainda  que 
tais  fenômenos  envaidecessem  menos,  en¬ 
chessem  de  menos  convencimento  e  pre- 
tenções  os  que  são  deles  instrumentos, 
os  que  se  agrupam  para  provocá-los  .  . . 

Deus  para  as  Criaturas,  já  em  2.° 
volume,  l.a  edição,  que  encontráramos 
na  Secretaria  da  F.E.B.,  com  honroso 


oferecimento  da  ilustre  médium  que  re¬ 
cebeu  as  comunicações  atribuídas  ao  es¬ 
pírito  de  João  Evangelista  «dedicadas 
aos  que  sofrem  e  aos  que  têm  sêde  e 
fome  de  Sabedoria  Celestial». 

Do  primeiro  volume,  que  conhece¬ 
mos  ainda  na  sua  confecção,  quando  pas¬ 
samos  em  1942,  por  Recife,  dissemos  al¬ 
go  em  nosso  Ide  e  Pregai. 

Pois,  o  que  dissemos  daquele  vo¬ 
lume,  dizemos  do  que  acabamos  de  ma¬ 
nusear,  que  traz  longo  prefácio  de  Djal- 
ma  de  Faria,  recem-desencarnado  e  ex¬ 
pressiva  apresentação  do  espírito  que  o 
ditou. 

O  livro  saiu  das  Oficinas  do  Diá¬ 
rio  da  Manhã,  de  Recife  e  com  suas 
494  páginas  compactas,  38  capítulos,  ou 
Mensagens,  destina-se,  humanitariamen- 
te,  á  Construção  do  Hospital  João  Evan¬ 
gelista,  de  Recife. 
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REENCONTRO  NO  CÊU  ~  Osvaldo 
Polidoro  —  5.  Paulo . 

Somos  atraídos  para  os  simples  e 
os  humildes,  talvez  para  aprender  com 
êles  a  simplicidade  e  a  humildade,  que 
ainda  nos  faltam. 

Se  os  humildes  e  simples  são,  ade¬ 
mais, cultos  e  diligentes,  nossa  inclinação 
aumenta  ou  requinta-se. 

Foi  uma  impressão  assim  que  Os¬ 
valdo  Polidoro  nos  transmitiu,  assim  o 
conhecemos  no  lar  desse  varão  de  Plu- 
tarco  que  é  José  Cerqueira,  em  S.  Paulo. 

Apalpamos,  então,  aí,  em  conversa, 
a  cultura  e,  mais  do  que  sua  cultura, 
que  chamaríamos  de  instintiva  e  intuiti¬ 
va  o  poder  de  logicar  e  filosofar  de  Os¬ 
valdo  Polidoro. 

Seus  dois  opúsculos  —  Um  Ateu 
Além  do  Túmulo  e  Reencontro  no  Céu, 
— '  vêm  atestar,  eloquentemente,  o  con¬ 
ceito  que  firmamos  de  Osvaldo  Polidoro. 

São  dois  volumes  modestos,  como 
seu  autor.  E,  graficamente,  de  apresen¬ 
tação  menos  sugestiva.  Se  se  tratasse  de 
obras  de  melhor  apresentação  gráfica, 
que  aparecessem  depois  de  retumbantes 
preconicios,  seriam  livros  que  aí  esta¬ 
riam  a  impressionar  todos  os  leitores. 

«Reencontro  no  Céu»  trouxe-nos, 
ainda,  uma  dedicatória,  que  nos  falou 
profundamente  á  sensibilidade,  que  é  a 
seguinte  : 

«Eu  não  quis,  prezado  confrade, 
apresentar  meus  sentimentos,  pela  par¬ 
tida  de  Dona  Marilia,  por  carta.  Que¬ 
ria  fazê-lo  pelo  envio  deste  livrinho, 
para  que  o  título,  sugestivo  que  é  ou 
julgo  ser,  constitua  minha  apresenta¬ 
ção  de  sentimentos,  vindo  a  constituir, 
também,  os  meus  votos  de  paz  e  feli¬ 
cidade,  sob  a  égide  do  Divino  Mestre.» 

SEM  BATISMO  EXISTEM  CRIS¬ 
TÃOS  ?  de  Noraldino  de  Mello  Castro, 

Palavras  de  Leopoldo  Machado 

O  livro  nasceu  desta  história  : 

São  dois  irmãos  que  se  querem 
muito  :  um  sacerdote  e  o  outro  espírita. 
Ambos  fiéis  as  suas  convicções  religio¬ 
sas.  Ambos  agarrados,  por  conhecimen¬ 
tos  e  atos,  ao  Evangelho. 

O  Espirita,  casado,  ganhou  uma  fi- 
lhinha.  Ganhou  um  espírito,  que  Deus 


lhe  deu,  confiadamente,  pois  os  filhos 
são  legados  divinos,  por  isso  mesmo 
confiados  àqueles  que  inspiram  mais  con¬ 
fiança  à  Divindade. 

Eis  a  razão  por  que  não  fomos  pai. 

O  espírita  não  quer  batisar  a  filha, 
fiel  aos  seus  princípios  religiosos,  por 
bem  conhecer,  espiritisticamente,  o  que 
significa  o  batismo. 

Perfeitamente  justo  e  sensato. 

O  Sacerdote,  fidelíssimo  também 
ás  suas  convicções  católicas,  penaliza-se, 
como  bom  parente  e  bom  cristão,  por 
ver  a  alma  da  sobrinha  candidata  ao  in¬ 
ferno,  ciente  de  que  «aquele  que  não  for 
batisado  será  condenado».  E  desejoso 
de  ser  compadre  do  irmão  e  padrinho 
da  menina,  leva-a  a  batisá-la  em  sua 
igreja,  à  revelia  do  pai. 

Quem  poderá  julgá-lo  errado  por 

isso  ? 

Perfeitamente  sensato  e  justo,  em 
face  de  suas  convicções  religiosas. 

Celebra,  ainda,  missa  em  intenção 
do  compadre  à  fôrça,  visionando, .  natu¬ 
ralmente  arrancar  o  irmão  do  êrro,  da 
heresia,  reconduzindo-o  à  Igreja. 

Numa  carta,  cristã  e  sincera,  diz 
tudo  ao  irmão,  como  régio  presente  de 
aniversário. 

Claro  que  o  Espírita  não  gostou. 

E  sobraram-lhe  razões  para  tanto. 

Impugna-lhe  então  o  ato  do  Sacer¬ 
dote,  analisando-lhe  a  carta  e  o  batismo 
à  luz  do  Evangelho.  Em  nome  dêsse 
mesmo  Evangelho  que  o  irmão  invocara 
para  batisar,  a  fôrça,  a  sobrinha. 

Vai  assim  travar-se  uma  polêmica 
original. 

Mais  original  que  a  de  Bezerra  de 
Menezes,  com  o  irmão,  que  não  era  Pa¬ 
dre.  E  tão  rica  de  ensinamentos  evangé¬ 
licos  e  de  análises  substanciosas  como  a 
daquele  grande  Espírita  Brasileiro. 

Pelo  lapis  mágico  do  maior  médium 
do  Mundo,  que  é  êste  modesto  searei¬ 
ro  do  Senhor,  de  Pedro  Leopoldo,  a 
mãe  de  ambos,  reconhecendo  que  am¬ 
bos  são  cristãos  de  verdade,  envia  ao 
Espírita  uma  comunicação  que  é  um  go¬ 
zo  espiritual  lê-la  e  meditar  os  seus  con¬ 
ceitos. 

Além  dêsses  factos  inéditos  na  his¬ 
tória  do  Espiritismo  no  Brasil,  trata-se 
de  um  livro  leve,  substancioso,  necessa- 
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ríssimo,  de  vez  que  a  falta  de  conheci¬ 
mentos  e  de  convicção  vai  levando  mui¬ 
ta  gente,  que  se  diz  Espírita,  a  práticas 
absurdas,  inconscientemente,  de  errônias 
católicas. 

Como  estudo  e  análise  do  batismo 
—  «SEM  O  BATISMO  EXISTEM 
CRISTÃOS  ?  —  é  livro  que  estava  fal¬ 
tando  à  bibliografia  espirítica. 

Parabéns,  pois,  ao  autor,  aliás  um 
grande  amigo,  cuja  inteligência  e  cora¬ 


ção  acostumamos  a  admirar,  sem  inter¬ 
rupção,  desde  1936. 

E  parabéns  maiores  ao  leitor,  que 
irá  bendizer  o  custo  e  o  tempo  gastos 
na  aquisição  e  leitura  do  livro. 

Nota  —  O  livro  «Se/n  o  Batis- 
mo  existem  Cristãos  ?»  será  editado 
pela  Gráfica  Mundo  Espírita,  com  a 
apreciação  acima  á  guisa  de  prefácio. 
Sairá  brevemente. 
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Da  «Revista  de  Metapsicologia»  —  Lisboa,  Portugal  —  Coronel  Faure  da  Rosa 


De  vez  em  quando,  jornais  e  revis¬ 
tas  nacionais  e  estrangeiros  referem  vá¬ 
rios  fenômenos  de  casas  assombradas  por 
espíritos  alvorotadores. 

Selecçoes  de  Fevereiro  de  1946  refere 
um  dos  casos  mais  perturbantes  relatado 
por  «uma  pessoa  de  indubitável  idoneida¬ 
de,  que  ocupa  um  cargo  de  importância 
em  uma  das  maiores  universidades  dos 
Estados  Unidos.» 

Recentemente,  «Diário  de  Notícias» 
de  19  de  Janeiro,  dá  desenvolvida  notícia 
de  um  caso  aparecido  numa  casa  do  En¬ 
troncamento,  notícia  também  publicada 
no  «Jornal  de  Notícias»  do  Porto,  de  25 
do  mesmo  mês. 

Como  é  habitual  em  fenômenos  des¬ 
ta  categoria,  ouvem-se  ruídos,  gemidos 
lúgubres,  passos,  estrondos,  choque  de  ob- 
jectos,  abertura  de  portas  e  janelas...  en¬ 
fim,  toda  a  espécie  de  motins.  O  caso, 
portanto,  nada  teria  de  notável  se  os  no¬ 
ticiaristas  de  ambas  as  gazetas  não  nos 
dissessem  que  um  lençol  tinha  desapare¬ 
cido  lentamente  por  uma  estreita  fenda 
no  soalho,  onde  mal  cabia  uma  moeda  ! 
E,  segundo  contam,  houve  até  quem  vis¬ 
se  ainda  uma  ponta  do  lençol  a  fugir  pe¬ 
la  tal  nesga !  Isto  parece  mais  sortilégio 
que  fenômeno  metafísico  ou  espírita. 

Noto  que,  ultimamente,  certos  no¬ 
ticiaristas  de  jornais  portugueses  procuram 
confundir  os  fenômenos  supranormais  com 
as  mirabolantes  manigâncias  do  ilusionis¬ 
mo  e  até  da  bruxaria.  Eles  lá  sabem  o 
fim  que  têm  em  vista,  se  é  que  não  são 
pregadores  de  sermão  encomendado,  sem 
medirem  o  alcance  dos  propósitos  daque¬ 
les  que  tenham  feito  a  encomenda. 


Os  fenômenos  das  «casas  assombra¬ 
das»  são  de  capital  importância  para  a 
demonstração  da  sobrevivência  da  perso¬ 
nalidade  humana.  Também  assim  o  enten¬ 
de  o  escritor  Kerousseaux.  (1)  Diz  êste 
confrade  que  as  «casas  assombradas»  pro¬ 
vam  materialmente  a  existência  da  alma 
e  a  sua  sobrevivência. 

O  «Daily  Mail»  —  jornal  inglês  de 
grande  tiragem  —  de  2  de  Dezembro  de 
1936,  publicou  um  artigo  acerca  de  «ca¬ 
sas  assombradas»  sem  lhe  acrescentar  ne¬ 
nhum  comentário  desairoso  para  0  Espiritismo. 

Intervenção  de  um  experimentador 

O  Dr.  Nandor  Fodor  foi  incumbi¬ 
do,  oficialmente,  pelo  The  International 
Institute  for  Tsychical  Research  de  estudar 
a  questão  das  «casas  assombradas». 

Escreve  o  doutor :  «Existem  em  In¬ 
glaterra  centenas  de  «casas  assombradas» 
por  fantasmas,  visíveis  ou  invisíveis,  cuja 
presença,  ás  vezes,  torna  a  vida  impossível». 

Compra-se  ou  aluga-se  uma  casa  — 
em  Inglaterra — que  parece  convir  sob  to¬ 
dos  os  aspectos  e  o  comprador  ou  aluga¬ 
dor  instala-se  nela  ignorando  que  a  casa 
é  assombrada. 

Pouco  tempo  depois,  ouvem-se  ruí¬ 
dos  insólitos,  cuja  proveniência  não  se 
consegue  determinar,  tais  como :  pancadas 
nas  paredes  e  nos  tectos ;  roçaduras  e  pas¬ 
sos  de  pessoas  que  andam ;  campainhas  to¬ 
cando  por  si ;  portas  que  se  abrem  e  fe¬ 
cham  sem  que  se  saiba  por  quem;  arras- 


(1)  Revue  Spirite ,  /9J7,  pag.  97. 
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tamento  de  cadeiras,  por  vezes;  mais  ra¬ 
ramente  aparecimento  de  fantasmas  só 
visíveis  para  certas  pessoas  que  desempe¬ 
nham  determinadas  missões,  sempre  as 
mesmas,  e  que,  depois,  sem  falarem  e  pa¬ 
recendo  não  verem  as  pessoas  presentes, 
desaparecem  sem  deixar  rasto  da  sua  pas¬ 
sagem. 

Aqueles  que  não  acreditam  em  fan¬ 
tasmas  e  menos  ainda  em  «casas  assom¬ 
bradas»,  afastam-se  dos  que  creem.  Os  in¬ 
crédulos  consideram  os  crentes  como  alu¬ 
cinados  e  comprazem-se  em  os  meter  a 
ridículo. 

Só  existe  um  meio  para  formar  uma 
opinião  segura  ;  assegurarem-se,  pela  ob¬ 
servação,  de  que  as  manifestações  produ¬ 
zidas  não  são  obra  de  farsantes  vulgares 
ou  de  pessoas  interessadas,  e  que  têm  por 
origem  a  presença  de  uma  alma  desencar¬ 
nada  sob  a  influência  de  um  sofrimento 
moral  (a  tormented  soul),  a  que  nós  cos¬ 
tumamos  chamar  «alma  penada».  Em  se¬ 
guida,  procurarem  descobrir  a  causa  do 
sofrimento  e,  depois,  dissipá-lo.  Essa  al¬ 
ma  sofredora,  então,  retirar-se-á  e  as  ma¬ 
nifestações  deixarão  de  se  produzir. 

Maneira  de  agir 

Para  se  conseguir  este  resultado  é 
preciso  dispor  de  um  bom  médium  de 
transe  que,  com  o  investigador,  devem 
entrar  na  casa  assombrada.  Depois  do  mé¬ 
dium  cair  em  transe,  pedir  o  auxílio  dos 
guias  tutelares  que  se  incumbirão  de  des¬ 
cobrir  o  fantasma,  a  causa  do  seu  sofri¬ 
mento  e  o  hão-de  compelir  a  encorporar 
no  médium. 

O  experimentador  interroga,  então, 
a  entidade  encorporada,  fazendo  todas  as 
diligências  para  que  ela  compreenda  que 
a  sua  presença  é  prejudicial  na  casa  que 
deixou  de  ser  sua,  por  êle  já  não  perten¬ 
cer  a  este  mundo. 

Se  a  entidade  não  acreditar,  põe-se- 
lhe  um  espelho  diante  da  cara  do  mé¬ 
dium  e  pede-se-lhe  que  veja  a  imagem 
refletida.  O  choque  que  deverá  sentir  ao 
ver-se  num  corpo  estranho  tirar-lhe-á  a 
ilusão. 

Explique-se-lhe  que  êle  é  vítima  de 
um  êrro  de  imaginação;  que  deve  renun¬ 
ciar  a  qualquer  idéia  de  vingança  (se  fôr 
essa  a  obsessão,  o  que  é  o  caso  mais  fre¬ 
quente)  ;  que  peça,  suplique  que,  de  fu¬ 
turo,  o  guiem  no  mundo  espiritual  de 
que  faz  parte.  Se  o  obsidiado  for  incapaz 


de  fazer  o  pedido  sozinho,  o  experimen- 
dor  deve  orar  juntamente  com  êle. 

As  respostas  do  obsidiado  hão-de 
revelar  a  emoção  crescente  da  alma  so¬ 
fredora,  que,  libertada  da  obsessão,  se  des¬ 
prenderá,  pouco  a  pouco,  do  corpo  do 
médium. 

Em  apoio  dà  sua  tese,  ò  Dr.  Nan- 
dor  Fodor  cita  os  dois  casos  notáveis  de 
que  vou  dar  resumo. 

Primeiro  caso 

Passou-se  no  velho  solar  do  Conda¬ 
do  de  Surrey. 

O  fantasma  andava  pela  casa  toda ; 
era  barulhento  e  de  visibilidade  tão  real 
a  primeira  yez  que  apareceu,  que  os  pro¬ 
prietários  da  casa  —  mulher  e  marido  — 
o  tomaram  pelo  vagabundo  que  pouco 
antes  lhes  entrara  em  casa.  Apostrofaram- 
no,  e,  como  êle  não  respondesse,  bate¬ 
ram-lhe  ;  mas  a  emoção  do  marido  foi 
tão  intensa  que  perdeu  os  sentidos  e  caiu 
no  chão.  A  mulher,  para  não  cair,  tam¬ 
bém,  teve  que  agarrar-se  à  ombreira  da 
porta,  em  frente  da  qual  se  conservava  o 
fantasma ;  aterrorizada,  deitou  a  fugir. 

Com  estas  informações,  o  Dr.  Nan- 
dor  Fodor,  acompanhado  por  um  bom 
médium  (a  famouse  transe  médium),  foi 
habitar  o  solar  durante  três  noites,  à  es¬ 
pera  da  aparição  do  fantasma. 

O  rosto  do  médium,  no  estado  de 
transe  cataléptico,  sofreu  uma  transforma¬ 
ção  terrível,  as  faces  cavaram-se;  o  quei¬ 
xo  distendeu-se ;  o  rosto  contorceu-se, 
tornou-se  hediondo.  O  médium  tomara  o 
aspecto  de  um  homem  cujos  tormentos 
lhe  tivessem  apagado  a  razão.  O  experi¬ 
mentador  fez  sinal  aos  dois  proprietários 
para  se  aproximarem.  Um  deles  —  o  ho¬ 
mem  —  profundamente  emocionado,  de¬ 
clarou  que  o  rosto  do  médium  era  tal 
qual  o  do  fantasma,  e  a  mulher,  ao  vê- 
lo,  esteve  prestes  a  desmaiar. 

Depois  de  muito  interrogada,  a  en¬ 
tidade  encorporada  articulou  umas  pala¬ 
vras  ininteligíveis,  após  o  que  caiu  de 
joelhos  e  pediu  perdão.  Agarrou  a  mão 
do  Dr.  Nandor  e  apertou-a  com  tanta 
violência  que  o  doutor  a  teve  inchada 
durante  dois  dias  e  a  dor  persistiu  nas 
duas  semanas  seguintes. 

Usando  uma  linguagem  estranha,  di¬ 
fícil  de  seguir  o  espírito  comunicante  con¬ 
tou  a  sua  história  pouco  a  pouco  :  havia 
sido  traído  por  Buckingham  —  portanto 
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cerca  de  400  anos  atrás ;  tinha  sido  pre¬ 
so,  torturado  e  morto.  Desde  então,  nun¬ 
ca  mais  pensara  senão  em  se  vingar  de 
Buckingham.  Não  podia  acreditar  que 
tivesse  morrido. 

Por  muito  tempo,  o  Dr.  Nandor 
discutiu  com  ele.  Por  fim,  por  amor  de 
sua  mulher  e  do  filho,  o  doutor  conse¬ 
guiu  que  ele  renunciasse  à  sua  premedi¬ 
tada  vingança. 

A  veracidade  da  história  não  está 
averiguada,  mas  o  certo  é  que  os  proprie¬ 
tários  da  casa ,  desde  a  intervenção  do  Dr. 
Nandor,  puderam  vivei  tranquilos  sem  ja¬ 
mais  terem  sido  incomodados  por  qualquer 
alma  do  outro  mundo. 

Segundo  caso 

Um  S  OS  de  uma  antiga  casa  de 
campo,  certo  dia,  pediu  o  auxílio  do  Dr. 
Nandor. 

Tratava-se  de  umas  velhas  campai¬ 
nhas  que  só  era  possível  fazer  tocar  quan¬ 
do  se  puxassem  ccm  bastante  força  os 
grossos  fios  metálicos  a  que  estavam  li¬ 
gadas.  Entretanto,  tais  campainhas,  duran¬ 
te  cinco  dias  sucessivos,  soaram  com  in¬ 
termitências,  sem  que  se  pudesse  saber 
quem  as  fazia  vibrar. 

Dois  dias  depois  das  campainhas  te¬ 
rem  tocado,  duas  criadas,  sem  que  uma 
soubesse  da  outra,  viram  uma  aparição 
fantasmática :  uma  mulher  a  olhar  e  a 
debruçar- se  sobre  um  antigo  berço  de 
criança. 

Depois  de  ter  ouvido  estas  explica¬ 
ções  e  de  verificar  que/  a  casa  era  habi¬ 
tada  por  pessoas  inteligentes,  sãs  de  espí¬ 
rito  e  equilibradas,  o  Dr.  Nandor  certi¬ 
ficou-se  de  que  nada  havia  de  anormal 
no  funcionamento  das  campainhas. 

Interrogou  os  cinco  criados  e,  tendo- 
se  convencido  de  que  estava,  realmen- 
te,  em  presença  de  um  mistério,  vol¬ 
tou  àquela  casa  de  campo  acompanhado 
por  um  reputado  médium  muito  conhe¬ 
cido.  O  d«  utor  esperava  ter  que  enfren¬ 
tar  uma  alma  do  outro  mundo,  mas  gran¬ 
de  foi  a  sua  surpresa  ao  verificar,  com  o 
auxílio  do  médium,  que  tinha  que  se  ha¬ 
ver  com  três  entidades  diferentes. 


Uma  delas,  uma  mulher,  era  cons¬ 
tantemente  atraída  para  um  berço  per¬ 
tencente  a  um  seu  filho  que  lhe  fora  rou¬ 
bado,  caso  que  fora  levado  aos  tribunais. 
Meteram-na  em  uma  prisão  donde  só  saí¬ 
ra  morta  ;  mas,  sem  que  desse  por  isso, 
desde  então,  ela  andava,  constantemente, 
à  procura  do  filho. 

A  segunda  entidade  era  uma  mu¬ 
lher  que  devia  ter  vivido  na  casa  onde 
envenenara  o  marido  e  onde  matara,  tam¬ 
bém,  o  filho. 

A  terceira  entidade  era  um  rapaz 
aleijado,  disforme  em  consequência  de 
uma  paragem  do  desenvolvimento  físico. 
Era  êle  quem  fazia  tocar  as  campainhas. 

A5  medida  que  as  entidades  encor- 
poradas  no  médium  desvendavam  a  sua 
origem,  o  seu  estado  mental  transforma¬ 
va-se;  o  véu  de  obscuridade  que  as  en¬ 
volvia  dissipava-se  pouco  a  pouco. 

O  rapaz  aleijado  teve  a  visão  de 
que  o  pai  e  a  mãe  lhe  faziam  sinál  para 
se  juntar  a  eles  num  lindo  jardim  ;  uma 
nurse  veio  ver  a  mãe  que  perdera  o  filho 
numa  intriga  de  substituição;  a  envene¬ 
nadora,  depois  de  uma  prece  fervorosa, 
acalmou  o  desespêro  manifestado  durante 
3  conversação  com  o  experimentador. 

A  entidade  envenenadora  escreveu  o 
seu  nome  quando  o  Dr.  Nandor  deu  um 
lápis  e  um  papél  à  médium. 

De  regresso  a  Londres,  o  Dr.  Nan¬ 
dor  entregou  êsse  papél  a  uma  dama  mui¬ 
to  conhecida  pelas  suas  faculdades  mediú- 
nicas.  Sem  o  ler,  levou  o  papel  à  testa, 
e,  tendo  entrado  num  estado  de  abstrac- 
ção  próximo  do  transe,  forneceu  nume¬ 
rosas  indicações  simbólicas  acompanhadas 
de  frases  entrecortadas,  inteiramente  des¬ 
providas  de  senso  para  ela,  mas  que  ti¬ 
nham  aplicação  à  história  contada  pelo 
espírito  comunicante  sem  a  menor  dis¬ 
crepância. 

E  o  Dr.  Nandor  Fodor  termina  por 
declarar  que  estes  estranhos  incidentes  o 
levaram  a  concluir  que  estivera  em  con¬ 
tacto  com  realidades  mais  espantosas  do 
que  seria  de  admitir  ao  poder  de  «dra¬ 
matização  dos  médiuns». 


TRANSFERÊNCIA  DE  ASSINATURAS 

Pedimos  aos  nossos  assinantes  que  desejarem  transferir  suas  assinaturas  para  novo 
endereço ,  0  obséquio  de  nos  mandar  com  toda  clareza  0  seguinte  : 

1)  nome  por  extenso ;  2)  0  antigo  endereço;  j)  0  novo  endereço ,  para  onde  a 

Revista  deve  ser  enviada. 
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I P.  Gracinda  Batista  I 


No  dia  28  de  Setembro  último  trans¬ 
correu  o  4.°  aniversário  do  desincarne  de 
D .  Gracinda  Batista  que,  juntamente  com 
o  seu  companheiro  de  vida  terrena,  Ono- 
fre  Batista ,  fundou,  na  próspera  cidade 
de  Itapira,  o  Sanatório  «Américo  Bair- 
rah,  hoje  uma  das  maiores  e  mais  bem 
organizadas  instituições  espíritas,  onde 
milhares  de  doentes  mentais  e  obseda- 
dos  encontraram  a  cura  que  a  medicina 
dos  homens  não  lhes  poude  dar. 

Compenetrada  dos  postulados  es- 
píritas,  que  são  a  revivificação  do  Cris- 
tianismo  primitivo  em  espírito,  lançou-se 
ao  trabalho  sem  olhar  para  trás,  isto  é, 
para  as  conveniências  terrenas,  com  aque- 
la  perseverança  caraterística  do  verda¬ 
deiro  cristão.  Apesar  de  causticada  por 
pertinaz  enfermidade,  a  morte  a  surpre¬ 
endeu  no  trabalho,  tal  a  têmpera  do  seu 
espírito,  que  nunca  se  curvou  ao  peso 
das  provações.  x 

Além  de  fundar  e  dirigir  o  Sana¬ 
tório  até  os  últimos  momentos  de  vida 
terrena,  tinha  sob  os  seus  cuidados  uma 
dezena  aproximadamente  de  órfãos  de¬ 
samparados,  cumprindo  assim  o  que  se 
contém  na  Parábola  do  Bom  Samarita- 
no,  que  constitúe  o  programa  da  vida 
das  creaturas  que  esperam  alcançar  o 
reino  dos  céus. 

Antes  de  fundar  o  Sanatório  «Amé¬ 
rico  Bairrah,  D.  Gracinda  havia  funda¬ 
do  na  Vila  lzaura,  em  Itapira,  o  Azilo 


Luiz  Gonzaga,  entregando-o  depois  a  um 
pugilo  de  companheiros .  Referido  Azilo 
abriga  atualmente  dezenas  de  velhinhos 
desamparados. 


A’  D.  Gracinda,  por  motivo  do  4.° 
aniversário  do  seu  passamento ,  as  nos¬ 
sas  homenagens,  com  votos  de  felicida¬ 
de  e  crescente  progresso  espiritual. 


Crônica  Estrangeira 


Espírito  que  dita  a  sua  últi¬ 
ma  vontade,  descurada  pe¬ 
los  herdeiros 

De  « Estudos  Psíquicos » 

A  Região  de  Leiria,  publica  um  in¬ 
teressante  caso  espírita  narrado  pelo  nos¬ 
so  colaborador  Faure  da  Rosa  e  que 
vamos  transcrever,  tão  convincente  e  in¬ 
dubitável  é  o  seu  conteúdo,  com  a  par¬ 


ticularidade  de  nêle  tomar  parte  o  Ar¬ 
cebispo  Tomaz  Réggio  : 

«Ferdinand  de  Rio  e  Joseph  Bor- 
gazzi,  italianos,  fixaram  residência  em 
Paris  depois  de  terem  estado  em  Bue¬ 
nos  Aires. 

Ferdinand  de  Rio  publicára  obras 
notáveis  de  ocultismo  filosófico  e  dirigia, 
ao  tempo  (1900-1901),  a  revista  de  es¬ 
tudos  psíquicos  e  espíritas  — *  11  Mistero, 
que  se  publicava  em  Milão. 

Um  ano  depois  de  estarem  instala- 
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-dos  em  Paris,  Borgazzi  revelou,  de  re¬ 
pente,  a  sua  faculdade  mediúnica,  até 
então  ignorada,  e,  em  alguns  meses,  atin¬ 
giu  uma  rara  perfeição  de  «escrita  me¬ 
cânica»,  em  estado  de  transe  completo. 

Na  tarde  de  2  de  Março  de  1901 
o  médium  escreveu  : 

«Em  face  da  minha  nova  existên¬ 
cia,  tudo  desaparece  :  rancores,  ódios, 
cóleras  da  vida.  Tudo  abandono  e  limi- 
to-me,  apenas,  a  invocar  a  clemência  de 
Deus  para  os  meus  inimigos  e  para  to¬ 
dos  aqueles  que  me  amarguraram  a  exis¬ 
tência  terrestre. 

«Vós  sois  as  únicas  pessoas  dêsse 
mundo  com  quem  consegui  pôr-me  em 
contacto  depois  do  meu  falecimento. 

«Penosamente  perturbado  com  o 
meu  novo  estado,  peço-vos  que  não  me 
abandoneis,  antes  me  ajudeis  no  meu  de¬ 
sejo  de  reabilitação. 

«É-me  permitido  comunicar  convos¬ 
co  para  vos  encarregar  das  diligências 
precisas  para  que  tenha  cumprimento  a 
minha  última  vontade  que  eu  expressei 
quando  aí  vivia  e  que  os  meus  herdei¬ 
ros  descuraram». 

Seguia-se  a  indicação  da  sua  últi¬ 
ma  vontade  de  natureza  familiar,  que, 
por  motivos  de  delicadeza,  Ferdinand  de 
Rio  omitiu. 

O  experimentador  —  Ferdinand  de 
Rio  —  perguntou  ao  espírito  comunicante 
se  essa  sua  vontade  constava  do  testa¬ 
mento. 

Que  não  —  respondeu.  O  caso  pas¬ 
sara-se  com  a  única  pessoa  presente  no 
momento  do  seu  trespasse. 

A  instâncias  de  Ferdinand  de  Rio, 
o  espírito  comunicante  declarou  : 

«Eu  sou  Vincent  Reggio,  Presiden¬ 
te  do  Tribunal  da  Relação  de  Gênova, 
onde  faleci  em  27  de  Outubro  de  1900, 
ás  seis  e  meia  horas  da  manhã.  Residia 
em  Corso  Paganini,  16.  Meu  irmão  é 
Tomás  Reggio,  Arcebispo  de  Gênova. 
Escreva-lhe.  Adeus». 

Ferdinand  de  Rio  escreveu  a  se¬ 
guinte  carta  ao  Arcebispo  de  Gênova  em 
3  de  Março  de  1901  : 

«Monsenhor  Tomás  Reggio,  Arce¬ 
bispo  de  Gênova  :  —  Perdôe-me  V.  Ex.a 
a  liberdade  que  tomo  de  lhe  escrever. 
Eis  o  que  me  leva  a  fazê-lo : 

«Eu  cultivo,  com  seriedade  e  pon¬ 
deração,  a  ciência  que  se  propõe  exami¬ 
nar  os  mistérios  da  continuação  da  vida 
da  alma  individual  em  outras  existências, 
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depois  da  morte,  ou,  para  melhor  dizer, 
depois  da  destruição  do  corpo  terrestre. 
Nas  minhas  experiências  de  penetração  ' 
do  invisível,  acontece-me,  muitas  vezes, 
receber  pedidos  de  personalidades  des¬ 
conhecidas  para  eu  transmitir  comunica¬ 
ções  a  pessoas  vivas  que  me  são,  igual¬ 
mente,  desconhecidas. 

«Um  desses  pedidos  de  comunica¬ 
ções  foi-me  feito  na  tarde  de  2  de  Mar¬ 
ço  corrente,  por  uma  individualidade  que 
afirmava  ser  Vincent  Reggio,  Presiden¬ 
te  do  Tribunal  da  Relação,  irmão  de 
Tomaz  Reggio,  Arcebispo  de  Génova. 
Disse  ter  falecido  nessa  cidade  em  27 
de  Outubro  de  1900,  Corso  Paganini,  16, 
às  seis  e  meia  horas  da  manhã. 

«Acrescentou  que  V.  Ex.a  era  a 
única  pessoa  presente  no  momento  da 
sua  morte  e  que  lhe  expressara,  então, 
uma  vontade  que  se  lhe  impunha  à  cons¬ 
ciência  e  de  que  o  seu  testamento  não 
tratava.  Ora,  o  defunto  queixa-se  de  que 
essa  sua  vontade  não  foi  executada. 

«Por  prudência  e  por  uma  reserva, 
facilmente  compreensível  limito-me  a  for¬ 
necer  a  V,  Ex.a  as  primeiras  indicações 
do  facto.  Por  agora  calo  a  parte  restan¬ 
te  da  comunicação.  Transmiti-la-ei,  po¬ 
rém,  a  V.  Ex.a,  se  me  afirmar  que  os 
elementos  transcritos  são  exactos  e  dese¬ 
ja  conhecer  o  seguimento  da  mensagem. 

«A  minha  fé  não  é  cega.  Desejo 
passar  tudo  pelo  crivo  da  'verdade;  nas 
minhas  pesquisas  não  me  deixo  alimen¬ 
tar  por  ilusões,  mas  por  verdades  po¬ 
sitivas. 

«Ligo  a  êste  facto  um  interêsse  ex¬ 
traordinário  *  se  me  fôr  confirmado  por 
uma  personalidade  da  categoria  eleva¬ 
da  e  especial  de  V.  Ex.a. 

«Quero  acrescentar  que  me  com- 
prométo,  sob  palavra  de  honra,  a  jamais 
revelar  a  quem  quer  que  seja  o  objeto 
da  comunicação.  Quanto  ao  fenômeno 
probatório,  só  o  darei  a  conhecer  se  V. 
Ex.a  me  permitir  que  o  faça 

O  Arcebispo  Tomás  Reggio  res¬ 
pondeu  na  volta  do  correio  —  7  de  Mar¬ 
ço  de  1901  —  em  carta  registada. 

Ferdiand  de  Rio  reproduziu  a  car¬ 
ta  autógrafa,  pela  fototipia.  na  sua  re¬ 
vista  II  Mistero,  bem  como  a  fotografia 
do  sobrescrito  com  os  selos  da  época 
carimbados  na  estação  postal  de  Génova. 

A  carta  do  Arcebispo  Reggio  re¬ 
zava  assim  : 

«Senhor :  —  A  sua  carta  acusou- 
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me  um  sentimento  ao  mesmo  tempo  de 
surprêsa  e  de  curiosidade.  Agradeço-lhe, 
calorosamente,  a  comunicação  que  me 
transmitiu.  Os  elementos  que  me  indicou 
são  exatos.  Terei  muito  prazer  em  rece¬ 
ber  a  outra  carta  que  me  promete  e  que 
deve  conter  as  palavras  importantes  di¬ 
tadas  pelo  meu  saudoso  irmão.  Sendo 
possível,  desejaria  saber,  também,  como 
evocou  o  seu  espírito,  ou  como  se  ma¬ 
nifestou  sem  ser  evocado. 

«É  êste  um  caso  que,  como  muito 
bem  disse  na  sua  carta,  me  interessa  so¬ 
bremaneira.  Estou-lhe  muito  reconhecido 
por  me  ter  escrito  e  peço-lhe  que  não 
deixe  de  completar  o  que  começou  e, 
portanto,  me  comunique  quaisquer  outras 
informações  que  possua  a  tal  respeito. 

«Agradecendo  antecipadamente,  etc... 
—  f  Tomás  Arcebispo ». 

De  Rio  respondeu  à  carta  do  Ar¬ 
cebispo  dando-lhe  conhecimento  da  co¬ 
municação  do  defunto.  Não  recebeu  mais 
carta  alguma  do  Arcebispo,  mas,  em  com¬ 
pensação,  teve  a  seguinte  comunicação 
do  falecido  Vincent  Reggio,  a  última  : 

«Meu  irmão,  reconhecendo  a  sua 
falta  ou  inspirado  pelo  vosso  Espírito 
protector,  remediou  o  mal  feito.  Sinto- 
me  feliz  com  esta  intervenção  superior ; 
assim,  tranquilizado,  posso  prosseguir  no 
caminho  do  meu  aperfeiçoamento. 

«Tive  discussões  com  o  meu  irmão 
prelado  àcêrca  do  Espiritismo.  Ambos 
nós  admitíamos  esta  doutrina  na  sua  es¬ 
trutura,  mas  nunca  quisémos  estudá-la 
a  fundo.  Se  êle  me  ouvisse,  eu  encami¬ 
nhá-lo-ia,  ^agora,  de  maneira  segura,  no 
verdadeiro  caminho  ;  poderia,  assim,  abrir 
um  debate  interessante  no  elemento  ca¬ 
tólico. 

/ 

«Presentemente,  conheço  a  diferen¬ 
ça  existente  entre  a  justiça  do  mundo 
em  que  me  encontro  e  a  daquêle  a  que 
nos  submetemos  aí  na  terra.  Conheço, 
agora,  os  numerosos  êrros  em  que  caí 
sob  a  égide  do  Código  Judicial.  Bem 
desejaria  empreender,  agora,  a  reforma 
que  se  impõe  para  a  Legalidade  e  a  Jus¬ 
tiça.  V 

«Muito  tempo  vivi  no  meio  judicial :  . 
respeitei  profundamente  a  moralidade  im¬ 
posta  pelas  suas  leis ;  mas,  presentemen¬ 
te,  reconheço  os  seus  defeitos. 

«Legislatura  e  clerezia,  eis  as  ins¬ 
tituições  que  importa  reformar». 
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O  Mundo  ás  Escuras 

Por  Frederico  Duarte  — *  Manchester 

% 

Em  24  de  Agosto  passado  fui  com 
o  editor  do  «Two  Worlds»,  Ernest  Thom¬ 
pson  e  Mr.  Russell,  o  inventor  do  apa¬ 
relho  de  emissão  dos  Raios  Supra,  a  ca¬ 
sa  do  meu  médium  Joseph  de  Santos. 

Levei  comigo  um  exemplar  do  «Two 
Worlds»  onde  vinha  na  primeira  página 
um  artigo  referente  ao  dogma  do  Papa 
sôbre  a  Ascenção  da  Virgem  Maria,  e 
pedi  alí  em  frente  dos  meus  amigos 
que  o  ex-bispo  do  Pôrto,  Dom  Antonio 
Barroso,  viesse  lêr  êsse  e  dar-me  uma 
resposta  para  eu  publicar  nesta  Revista 
e  a  sua  tradução  em  inglês  no  «Two 
Worlds». 

O  editor  que  me  conhece  muito 
bem  e  do  modo  como  eu  me  dirijo  aos 
espíritos,  comunicando  com  eles  como  se 
estivessem  de  facto  ao  meu  lado,  come¬ 
çou  a  rir-se  e  ao  regressarmos  a  Man¬ 
chester  disse-me  :  Você  Fred,  se  conse¬ 
guir  do  pobre  bispo  escrever  contra  o 
Papa,  será  um  caso  interessante. 

Pois  muito  bem.  Nessa  mesma  noi¬ 
te  o  Dom  Antonio  Barroso,  deu  por  psi- 
cografia  ao  médium  a  seguinte  mensagem: 

Deus,  Nosso  Pai,  quando  é  que  os 
homens  cessarão  de  trespassar  as  Vos¬ 
sas  Leis  ? 

O  Mundo  escureceu,  com  a  pesa¬ 
da  ignorância  dos  homens  que  sôbre  êle 
deploravelmente  ofuscaram  a  sua  luz  e 
esconderam  todas  as  verdades  para  sa¬ 
tisfazerem  as  suas  ações,  inaceitáveis  por 
quasi  todos  os  vossos  Filhos  na  terra. 
Enviai-lhes,  PAI,  um  raio,  uma  centêlha 
do  Vosso  Divino  Amor  e  Caridade  pa¬ 
ra  que  eles  abram  os  seus  olhos  e  se¬ 
meiem  a  Verdade,  não  a  mentira.  Tende 
pois  piedade  para  com  eles  !  Amen. 

A  Igreja  treme.  Os  seus  alicerces 
deslocam-se  e  para  evitar  a  quéda  de¬ 
sastrosa  após  tantos  séculos,  ela  tenta 
aplicar  uma  cunha  fantástica  para  a  sua 
segurança.  A  Ascenção  ao  Céu  do  Cor¬ 
po  físico  da  Virgem  Maria  !  Milhões  de 
habitantes  dêste  Globo-Terra,  revoltam- 
se  contra  tal  imaginação.  Com  aquela 
faísca  papal  a  Igreja  creou  mais  inimi¬ 
gos.  Positivamente  que  é  um  absurdo  no 
Século  Vinte  tolerar-se  semelhante  cren¬ 
ça.  «Se  o  não  acreditar  é  um  pecado 
mortal»  ?  !  Nós,  os  Espíritos,  não  acre~ 
ditamos  pois  !  Terá  o  Papa  autoridade 
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de  nos  classificar  de  pecadores  e  exco¬ 
mungar-nos,  quando  nós  vivemos  na  Ver¬ 
dadeira  Casa  do  Pai  ?  ? 

O  homem  tem  direito  de  errar, 
por  sua  vontade,  mas  não  terá  o  direito 
de  impor  os  seus  erros  aos  outros  com 
ameaças  e  com  penas  expiatórias  em 
mundos  que  ê/e  não  conhece !  Há  dois 
corpos.  O  astral  e  o  físico.  O  corpo  as¬ 
tral  ou  etéreo,  é  independente  do  corpo 
físico  ou  material.  O  astral  vai  a  toda 
a  parte,  enquanto  que  o  material  não 
ascende  além  da  terra  a  não  ser  que  vá 
num  balão  e  mesmo  assim  terá  que  vol¬ 
tar  para  a  terra  1 

A  Virgem  Maria  é  reconhecida  por 
todos  como  a  Mãe  material  de  Jesus 
Cristo.  Fôra  escolhida  por  Deus  para 
aquela  sagrada  missão. 

Todos  nós  veneramos  e  amamos 
eternamente  isso. 

Ela  vive  no  céu  sim,  num  corpo  as¬ 
tral,  cedido  por  Deus  aos  seus  escolhi¬ 
dos.  A  Igreja,  pois,  com  a  introdução 
daquele  novo  dogma  deitou  a  última  pá 
de  terra  sobre  o  seu  caixão  ! 

A  mocidade  moderna  com  as  evo¬ 
luções  do  avanço  progressivo,  recusará 
frequentar  as  igrejas  e  templos,  justa¬ 
mente  pelos  seus  dogmas  serem  contrá¬ 
rios  ao  Progresso. 

Para  mais  agouro,  todas  as  vezes 
que  um  novo  dogma  é  posto  no  merca¬ 
do,  um  cataclismo  sucede  na  terra.  Por 
exemplo,  a  submissão  da  França  a  Bis- 
mark  em  70.  Qual  será  o  cataclismo  que 
vos  espera,  pois  ? 

Acreditar  naquêle  absurdo  é  negar 
os  verdadeiros  ensinamentos  de  Cristo, 
quando  na  Terra. 

A  Deus  nada  é  impossível,  mas 
tem  um  só  comando. 

As  suas  leis  devem  ser  obedecidas 
à  letra  segundo  as  Escrituras. 

Trespassar  as  suas  leis  é  cometer 
uma  infração. 

Não  disse  o  Mestre  O  que  nas¬ 
ce  da  carne  é  da  carne,  e  o  que  nasce 
do  espírito  é  do  espírito  ?  Não  disse  Êle : 
—  Deixai  que  os  mortos  enterrem  os 
mortos  ? 

Naturalmente,  porque  a  importân¬ 
cia  devia  ser  ligada  ao  espírito  e  não  à 
carne  !  *  • 

A  carne  não  é  nada.  Há  só  uma 
infalibilidade'— DEUS  !  Também  os  seus 
filhos  que  o  rodeiam,  e  que  não  estão 
na  terra. 


Nos  113  Cardeais,  2.500  Bispos  e 
82.000  padres,  em  seus  corações  não 
acreditam,  nem  toleram  ou  aceitam  seme¬ 
lhante  dogma. 

E  aqueles  que  o  aceitam  não  es¬ 
tão  conscientes  disso. 

Devem  assim  pedir  a  Deus  perdão 
por  essa  sua  ofensa. 

A  Virgem,  Mãe  Santíssima,  Ela 
mesma  poderá  salvar  tanta  ignorância 
de  ser  submergida  pela  ação  daquele 
dogma. 

Portanto,  meus  amigos,  acreditar 
na  Ascenção  do  corpo  físico  da  Virgem, 
é  ir  contra  todas  as  leis  da  Natureza 
criada  por  Deus  ! 

Antonio  Barroso. 

/ 

MAS...  QUE  CHIPAMZÉ! 

Tenho  recebido  por  várias  vezes 
provas  de  que  os  animais  continuam  a 
viver  no  «Além».  Uma  das  que  me  con¬ 
venceu  mais  do  que  qualquer  outra  foi 
quando  uma  médium  me  delineou  per¬ 
feitamente  a  fisionomia  do  velho  Joaquim 
Ferreira,  caseiro  da  Quinta  do  Olho  Ma¬ 
rinho,  da  Avenida  da  Boa  Vista,  Pôrto, 
assim  como  não  só  me  deu  também  o 
seu  nome  JOAQUIM  corretamente,  mas 
também  o  do  seu  cão  ADAMASTOR  ! 

Vejo  esses  seus  amigos,  disse  a 
médium,  a  andar  em  direção  a  um  lu¬ 
gar  onde  está  armazenada  palha,  e  o 
seu  amigo  está  a  apontar  para  uma  tra¬ 
ve  em  cima  da  porta  de  entrada.  Diz  êle 
que  o  senhor  sabe  muito  bem  o  que  é 
ao  que  êle  se  refere.  Diz  que  êle  assim 
como  o  cão  continuam  a  ser  seus  amigos. 

Uma  mensagem  simplesmente  ad¬ 
mirável  ! 

Vivia  eu  então  perto  daquela  quin¬ 
ta  e  costumava  visitar  os  meus  amigos 
e  entretinha-me  a  observar  um  casal  de 
andorinhas  que  todos  os  anos  visitava 
aquêle  lugar  e  habitava  o  seu  ninho, 
que  alí  estava  sempre  sem  ser  tocado 
por  ninguém. 

Não  me  admiro  por  conseguinte 
em  receber  mensagens  ou  pessoas  que 
se  encontrem  num  Circle,  também  obter 
essas  em  relação  a  animais.  Tem  po¬ 
rém  havido  casos  em  que  tais  mensa¬ 
gens,  como  a  acima  indicada,  serem  sim¬ 
plesmente  extraordinárias  e  hoje  vou  es¬ 
crever  sôbre  um  caso  dado  na  minha 
presença. 

Estive  presente  num  «Circle»  onde 
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havia  alí  um  moço  dos  seus  22  anos  o 
qual  depois  de  terminada  a  sessão  me 
disse  que  esteve  durante  quatro  anos 
completamente  entrevado  e  de  cama. 

Vai  para  alguns  meses  que  está 
recebendo  tratamento  por  passes  (Hea- 
ling)  e  já  não  precisa  encostar-se"  a  uma 
bengala. 

O  moço  arrasta  um  pouco  uma  das 
pernas,  e  não  póde  de  modo  nenhum 
correr.  Ora,  tem  como  guias  um  chinês 
e . . .  um  chimpanzé  ! 

Estávamos  todos  muito  tranquilos 
quando  subitamente  ouvi  ao  meu  lado  o 
guinchar  dum  chimpanzé  e  olhando  pa¬ 
ra  o  moço  fiquei  admirado  em  vê-lo  to¬ 
do  curvado  e  com  as  mãos  a  arrastar 
no  chão  e  a  fazer  caretas.  Saltou  dum 
lado  para  o  outro,  começou  a  bater  for¬ 
temente  com  as  pernas  no  chão,  a  mo¬ 
ver  os  braços,  exatamente  como  um  ma¬ 
caco.  O  suor  caía  profusamente  pelo 
rosto  do  moço,  e  depois  de  uns  três  mi¬ 
nutos  passados,  um  médium  veiu  ao  seu 
encontro  e  pediu  ao  chimpanzé  para  se 
ir  embora.  De  tempos  a  tempos  é  êste 
moço  controlado  pelo  chimpanzé,  com  o 
fim  de  desenvolver-lhe  os  músculos,  es¬ 
pecialmente  da  perna  esquerda,  assim 
como  das  costas. 

Dêmos  ao  moço  uma  chávena  de 
chá  e  eu  perguntei-lhe  se  podia  levan¬ 
tar-se  e  saltar  por  cima  da  pequena  me¬ 
sa  em  frente  de  nós. 

— Impossível,  disse  êle,  mas  eu  sei 
que  o  chimpanzé  e  o  chinês  estão  tra¬ 
balhando  muito  para  me  curar. 

Eu  tenho  que  acreditar  também  nis¬ 
so,  pois  as  palhaçadas  feitas  pelo  moço 
quando  estava  em  trance  foram  positi¬ 
vamente  dum  macaco  e  não  dum  sêr  hu¬ 
mano. 

MISÉRIAS  DA  VIDA 

O  senhor  Lyndoe,  conhecido  astró¬ 
logo,  cujas  profecias  e  horóscopos  são 
publicados  no  importante  semanário  «The 
People»,  anunciou  em  Outubro  passado 
o  seguinte  : 

— '  «A  Rússia  não  principiará  a  guer¬ 
ra  atómica.  Semelhante  conflito  não  du¬ 
raria  uns  cinco  minutos  como  muita  gen¬ 
te  pensa,  mas  sim  um  mínimo  de  nove 
anos.  Calcula-se  isso  do  seguinte  modo: 
—  Na  História  quanto  mais  científica  se 
torna  uma  guerra  tanto  mais  dura  ela. 


As  guerras  científicas  são  conflitos 
econômicos,  e  a  economia  soviética  não 
poderia  suportar  uma  tragédia  dessas 
por  tanto  tempo,  A  meu  ver  a  Rússia 
perderia  qualquer  guerra  que  fizesse  en¬ 
tre  o  corrente  ano  e  1960.  No  entretan¬ 
to  as  nações  aliadas  vão-se  desenvol¬ 
vendo,  aumentando  suas  forças  em  ar¬ 
mas,  pois  essa  é  a  melhor  garantia  con¬ 
tra  as  guerras.» 

Eu  nada  percebo  de  Astrologia, 
não  sabendo  por  conseguinte  como  o 
senhor  Lyndoe  chegou  à  sua  conclusão. 

Na  primeira  guerra  européa  afir¬ 
maram-me  e  li  mesmo  na  imprensa,  que 
não  havia  perigo  dum  conflito  começar 
em  julho/agosto  e  assim  em  princípios 
de  agosto  fui  ao  Sul  do  País  de  Gales 
com  tenções  de  passar  umas  duas  sema¬ 
nas  de  férias.  Jamais  me  esquecerei  das 
peripécias  e  dos  assados  em  que  me  vi 
quando  ao  tratar  de  conseguir  um  meio 
de  transporte  para  me  conduzir  a  Man- 
chester ! 

Realizei  desde  então  e  muito  mais 
ainda  com  o  segundo  conflito  mundial 
que  as  guerras  não  são  conflitos  econô¬ 
micos,  como  afirma  o  sr.  Lyndoe,  mas 
sim  engendradas  pelos  políticos  e  os  mi¬ 
litaristas.  A  classe  trabalhadora  detesta 
guerras  e  conflitos,  desejando  viver  em 
paz  e  harmonia. 

A  opinião  pública,  se  conduzida 
duma  fórma  absolutamente  solidária,  é 
a  única  ação  eficaz  de  evitar  guerras. 
Mas  infelizmente  essa  nada  poderá  so¬ 
lucionar  de  definitivo,  a  não  ser  que  fos¬ 
se  universal. 

A  Rádio  é  sem  dúvida  um  meio 
eficaz  de  educar  as  massas  e  assim  se 
em  todas  as  nações  houvessem  indiví¬ 
duos  de  reputação,  a  prégar  a  amizade 
internacional  e  incitar  os  ouvintes  a  rea¬ 
gir  contra  ,  o  militarismo,  a  trabalharem 
para  o  bem  comum,  isso  produziria  um 
bom  efeito.  Mas  haveria  sem  dúvida 
uma  certa  desconfiança  da  parte  de  mui¬ 
tos  pois  infelizmente  não  somos  todos 
perfeitos. 

Enquanto  a  ciência  estiver  nas  gar¬ 
ras  dos  militaristas  e  políticos,  haverá 
sempre  uma  guerra  ou  conflito.  Enquan¬ 
to  a  mocidade  for  educada  a  «matar», 
continuaremos  a  ter  militarismo. 

Assistí  num  certo  dia  a  uma  de¬ 
monstração  feita  pelos  recrutas  do  exér¬ 
cito.  Houve  entre  outros  um  exercício  de 
ataque  com  baionetas.  Os  rapazes,  no- 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


215  ~ 


vos,  sem  experiência,  foram  «incitados» 
pelo  sargento  instrutor  a  «ir  para  a  fren¬ 
te»,  espetar  a  baioneta  num  saco  cheio 
de  palha  pendurado  a  uma  certa  distân¬ 
cia,  representando  o  corpo  dum  dos  ini¬ 
migos.  Ouvi  distintamente  o  homem  di¬ 
zer-lhes  :  - —  «Mata,  mata,  ataca,  ataca, 
mesmo  que  tenhas  de  fechar  os  olhos. 
Olha  que  se  tu  não  matas,  serás  morto  !» 


Saí  enojado,  mal  pensando  que 
meses  depois  iria  perder  o  meu  úni¬ 
co  filho !  Que  acontecerá  se  dentro  de 
poucos  meses  todas  as  nações  se  encon¬ 
trem  bem  armadas,  e  a  ser  ensinado  aos 
seus  mancebos  exercícios  como  o  men¬ 
cionado  acima  ?  E  a  ser-lhe  incutida  na 
sua  mente  aquela  frase  bestial  :  —  Olha 
que  se  tú  não  matas,  serás  morto !  ! 


ESPIRITISMO  NO  BRASIL 


Assembléia  de  Educadores  Es¬ 
píritas  do  Estado  de  S.  Pauio 

O  Instituto  Espírita  de  Educação  do 
Estado  de  São  Paulo,  dando  cumprimen¬ 
to  aos  seus  Estatutos,  ená  convocando  u- 
ma  Assembléia  Geral  de  Educadores,  só¬ 
cios  e  interessados  em  assuntos  educacio¬ 
nais  a  ser  realizada  na  Capital  do  Estado, 
nos  dias  26  a  28  de  Janeiro  próximo. 

Esta  Assembléia  tem  por  finalidade 
reunir  o  maior  número  possível  de  Edu¬ 
cadores  espíritas,  afim  de  serem  discutidos 
vários  assuntos  de  importância  como : 

i.°)  Discussão  e  aprovação  de  um 
programa  de  uniformização  do  ensino  nos 
colégios  espíritas  ; 

2.0)  Aprovação  de  um  programa  de¬ 
finitivo  que  regulamente  o  ensino  religio¬ 
so  nos  colégios  espíritas ; 

3.0)  Indicação  de  livros  espíritas  e 
espiritualistas,  a  serem  registrados  no  De¬ 
partamento  de  Educação  Estadual  para  li¬ 
vros  de  leitura  e  outros  nos  diversos  cur¬ 
sos  mantidos  pelos  colégios  espíritas  ; 

4.0)  Reforma  dos  Estatutos  do  Ins¬ 
tituto  ; 

5.0)  Assuntos  diversos  sobre  Educa¬ 
ção. 

O  Instituto  conta  com  a  colabora¬ 
ção  dos  Educadores,  Uniões  Municipais, 
Distritais,  Centros  Espíritas  em  geral,  no 
sentido  de  comparecerem  a  esta  significa¬ 
tiva  Assembléia.  Sabemos  que  a  educação 
é  a  base  da  reforma  que  se  processa  nos 
arraiais  espíritas,  mas,  sem  normas  preci¬ 
sas  que  visem  dar  aos  espíritos  encarna¬ 
dos  o  verdadeiro  senso  de  Educação,  a 
humanidade  permanecerá  sempre  recalci¬ 
trante  e  rebelde. 

Ao  par  das  obras  de  Assistência  So¬ 


cial,  tão  necessárias  também,  a  Obra 
Educacional. 

Se  conseguirmos  dar  agasalhos  ao 
velho,  saúde  e  trabalho  ao  moço,  educa¬ 
ção  à  creança,  teremos  resolvido  o  pro¬ 
blema  da  humanidade  de  acordo  com  as 
recomendações  do  Divino  Mestre. 

Certos  da  boa  vontade  por  parte 
dos  confrades  de  todos  recantos  do  Esta¬ 
do,  aguardamos  a  comunicação  dos  que 
desejem  participar  da  grande  Assembléia 
de  Educadores. 

Quaisquer  informações  podem  ser 
solicitadas  por  carta,  à  Avenida  Irradia¬ 
ção,  152.  (Antiga  Maria  Paula). 

Pelo  Instituto  Espírita  de  Educação 
Tedro  Camargo  (  Vinícius) 
Presidente. 

Semana  Espírita  Cristã  de 
Três  Rios 

Sob  o  patrocínio  do  «Grupo  Espí¬ 
rita  Fé  e  Esperança»  e  colaboração  dos 
espíritas  trirrienses,  realiza-se  entre  15  e 
22  do  corrente  a  SEMANA  ESPÍRITA 
DE  TRÊS  RIOS,  movimento  confraterna- 
tivo  espírita-cristão  que  se  realiza  nesta 
cidade  desde  1932,  objetivando  unir  cada 
vez  mais  os  profitentes  espíritas  e  fazer 
conhecido  com  mais  amplitude  os  eleva¬ 
dos  ensinamentos  da  3  a  Revelação,  o  Es¬ 
piritismo. 

Êsse  magno  certame  obedece  ao  se¬ 
guinte  programa  : 

Dia  15  —  A’s  16  horas  inauguração 
da  exposição  de  trabalhos  de  agulhas  exe¬ 
cutados  pelas  internas  do  Lar  Manoel  Pes¬ 
soa  de  Campos,  na  séde  da  mesma  insti¬ 
tuição.  A’s  19,30  horas,  solenidade  de  aber- 
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tura  dos  trabalhos  da  SEMANA  ESPÍRI¬ 
TA  na  séde  do  Grupo,  quando  serão  re¬ 
cepcionadas  as  representações  de  Juiz  de 
Fora  e  Cascatinha. 

Dia  i6  —  Quinta-feira  —  Noite  de¬ 
dicada  a  Niterói  e  Barra  do  Pirai. 

Dia  17  —  Sexta-feira  —  Serão  rece¬ 
bidos  os  confrades  de  Itaperuna  e  Pinheiral. 

Dia  18  —  Sábado  —  Serão  recebidas 
as  representações  de  Nova  Iguaçu  e  Cru¬ 
zeiro. 

Dia  19  —  Domingo  —  A’s  13  horas, 
Almoço  da  Fraternidade.  Noite  do  mo¬ 
ço  espírita,  quando  serão  recepcionadas  as 
Mocidades  que  se  fizerem  representar. 

Dia  20  —  Segunda-feira  —  Serão  re¬ 
cebidos  os  confrades  de  Astolfo  Dutra  e 
do  Distrito  Federal. 

Dia  21  —  Terça-feira  —  Noite  da 
mulher  espírita.  Palestras  a  cargo  de  in¬ 
terpretes  da  mulher :  filha,  esposa,  mãe, 
mestra  e  espírita. 

Dia  22  —  Quarta-feira  —  Dia  da 
criança,  21.0  aniversário  do  Lar  Manoel 
Pessoa  de  Campos.  Encerramento  da  SE¬ 
MANA  ESPÍRITA.  Despedida  dos  visitan¬ 
tes.  Agradecimento  dos  visitados.  Palavra 
franca. 

As  reuniões  terão  início  ás  19,30 

horas. 

Após  a  parte  doutrinária  haverá  sem¬ 
pre  uma  parte  artística  a  cargo  das  Mo¬ 
cidades  locais  e  das  que  se  fizerem  repre¬ 
sentar,  cultivando-se  dessa  forma  a  arte 
espiritualizada. 

Durante  o  dia  haverá  sempre  pas¬ 
seios  e  tertulias-espiríticas-evangélicas. 


De  Votuporanga 

O  Centro  Espírita  «Caminho  de  Da¬ 
masco»,  comemorando  o  146. 0  aniversário 
do  nascimento  de  Allan  Kardec,  ocorrido 
no  dia  3  de  Outubro  último,  realizou,  du¬ 
rante  3  dias,  sessões  especiais  com  o  seu 
salão  à  cunha.  Usaram  da  palavra  os  con¬ 
frades  Antonio  Casemiro,  André  Trujilho, 
Henrique  Catalani  e  José  Procópio.  Re¬ 


citaram  poesias :  Arita  Casemiro  e  Flau- 
sina  Catalani.  (Do  Correspondente) 

A  Serviço  da  Doutrina 

Comunicado  do  nosso  representan¬ 
te  em  viágem,  sr.  Onofre  Batista : 

Na  minha  excursão  ao  Paraná  fiz 
palestra  radiofônica  em  Cambará. 

Na  excursão  que  acabo  de  terminar 
visitei  as  seguintes  cidades: 

Machado  :  Falei  no  Centro  local, 
que  está  sob  a  direção  dos  confrades  Ma¬ 
nuel  Mendes  e  Francisco  Soares. 

Varginha :  Falei  no  Centro  «Amor 
e  Caridade»,  que  mantém  a  sopa  dos  po¬ 
bres. 

Lavras :  Falei  no  Centro  Esp.  de 
Lavras  e  no  «Allan  Kardec».  Ambos  fo¬ 
ram  aumentados.  Tanto  os  diretores  de 
referidos  Centros  como  a  Mocidade  Espí¬ 
rita  de  Lavras  estão  em  grande  atividade 
na  propaganda. 

"Perdoes :  Falei  no  Centro  local. 

Sao  Lourenço :  Falei  no  Centro  Esp. 
«Auxiliador  Espiritual»,  do  qual  é  Presi¬ 
dente  o  confrade  Antonio  Negreiros.  Mui¬ 
to  em  breve  vai  ser  inaugurado  o  Azilo 
para  a  velhice  desamparada,  obra  que  en¬ 
grandecerá  São  Lourenço.  A  Mocidade  Es¬ 
pírita  local  está  também  em  grande  ati¬ 
vidade. 

Itajuhá :  Falei  no  Centro  Esp.  «Fé, 
Esperança  e  Caridade»,  que  está  sob  a 
direção  do  confrade  Manoel  Vieira,  bem 
como  no  «Allan  Kardeç»,  dirigido  pelo 
confrade  Luiz  Gonçalves  Ribeiro.  Os  es¬ 
píritas  de  Itajubá  tiveram  a  felidade  de 
ouvir  a  palavra,  nos  dias  29  e  30  de  Se¬ 
tembro  último,  dos  confrades  Dr.  Celio 
de  Andrade,  Promotor  Público  de  Pouso 
Alegre,  e  mais  dois  companheiros,  e  do 
Prof.  Leopoldo  Machado.  Todos  falaram 
nos  Centros  locais.  O  Prof.  Leopoldo 
Machado  fez  uma  palestra  radifônica  em 
Itajubá,  agradando  sobremaneira  a  todos 
quantos  o  ouviram. 

Em  Santa  Rita  do  Sapucaí  não  pude 
falar  devido  forte  aguaceiro  que  desabou 
sobre  a  cidade  um  pouco  antes  da  hora 
marcada,  o  que  farei  na  próxima  viágem. 


Não  esqueçamos  que  estamos  incessantemente  projetando  uma  imagem  que 
fará  a  volta  aos  mundos  e  nunca  parará  nem  se  apagará  jamais. 

E *  possível,  se  transpusermos  a  morte ,  que  encontremos  esta  imagem  no  es¬ 
paço  eterno .  —  MAETERLINCK. 


OBRR5  REC0mEHDAUEI5 


Assuntos  Evangélicos 

Parábolas  e  Ensinos  de  Jesus 
O  Espírito  do  Cristianismo 
Vida  e  Atos  dos  Apóstolos 
Interpretação  do  Apocalipse 
Caminho,  Verdade  e  Vida 
Na  Escola  do  Mestre 
Em  torno  do  Mestre 
Nas  pegadas  do  Mestre 

Obras  básicas  do  Espiritismo 

# 

Evangelho  Segundo  o  Espiritismo 
Livro  dos  Espíritos 
Livro  dos  Médiuns 
O  Céu  e  o  Inferno 
Obras  Póstumas 
A  Genesis 

Instrução  Prática  sobre  as  Mani¬ 
festações  Espíritas 
Doutrina  Espírita 
O  que  é  o  Espiritismo 

/ 

Vários  assuntos: 

Matéria  ou  Espírito  ? 

A  E’ra  do  Aquário 
Ciência  Metapsíquica 
Espiritismo  è  Loucura 
Visões  Grandiosas  nos  Âres 
O  Espiritismo  e  os  Problemas  Hu¬ 
manos 

Africanismo  e  Espiritismo 
Fenômenos  de  «Transporte» 
Umbanda  em  Julgamento 
Espiritismo  e  Medicina 
Novos  Rumos  à  Medicina  L0e2.°vs. 
Erros  Doutrinários 
Depois  da  Morte 
Cientismo  e  Espiritismo 
O  Homem  colaborador  de  Deus 
Sessões  Práticas  do  Espiritismo 
Síntese  de  O  Novo  Testamento 
No  Invisível 

Além  das  Fronteiras  do  Mundo 


Romances : 

Esteia 

Almas  Crucificadas 
Casa  Assombrada  (A) 
Redenção 

Caminho  do  Meio  (O) 

Do  Calvário  ao  Infinito 

Marieta 

Marta 

Memórias  do  Padre  Germano 
Na  Sombra  e  na  Luz 
Perdoo- te 

Spiritus  Maledictus 
Vingança  do  Judeu  (A) 
Expiação 

Cruzada  Redentora 
Mireta 
Herculanum 
Almas  que  Voltam 
Herança  do  Pecado 
O  Pharaó  Mernephtah 
Abadia  dos  Beneditinos 
Chanceler  de  Ferro 
Dor  Suprema 
Redenção 

Reis,  Princípes  e  Imperadores 

Infantis : 

Alvorada  Cristã 
Caminho  Oculto  (O) 

Didaquê  Espírita 
Filhos  do  Grande  -Rei  (Os) 
História  de  Maricota 
Jardim  da  Infância 
Mensagem  do  Pequeuo  Morto 
O  Meu  Diário 
O  Espiritismo  na  Infancia 
O  Evangelho  das  Crianças 
História  de  Catarina 


TODAS  ESTAS  OBRAS  ACHAM 
SE  Á  VENDA  NA  LIVRARIA 
«O  CLARIM» -Caixa  Postal,  11 
MATAO  —  E.  S.  Paulo 


Usamos  o  Serviço  Postal  de  Reembolso. 
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Remita  Internacional 


Cnticitúmo 


REVISTA  MENSAL  DE  ESTODOS  ANÍMfCOS  2  ESPÍRITAS 

%  ff  ...  1  >j  n  L'  •.*  •  ^  v'\  ,  * 

Diretor :  José  da  Costa  Filho  ^ ^  Redator  :  A  Watson  Campêlo 


Reòação  e  Ròministração 


A  Revista  Internacional  do  Espiritismo  está  em  comunicação  com 
|  as  principais  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  colaboradores,  publica  os  relatos  dos  jornaes  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferências,  dos  congressos,  e  na  sua  Crônica  Estrangeira  e  E  cos  e 
Notícias,  deixa  os  leitores  ao  par  de  todos  os  tactos  e  novidades  Anímicos  e 
Espíritas  ocorridos  no  mundo  inteiro.  A  Revista  aparece  regular¬ 
mente  a  15  de  cada  mês,  com  94  a  40  páginas  de  acordo 
com  a  matéria  de  urgência,  utilidade  e 

atualidade. 


PREÇOS  DE  R55INRTURR5 


- 


BRÀSIL 


BRASIL 


—  Ano 
Semestre 
—  Ano 
Semestre 

ESTRANGEIRO  —  Ano 
ESTRANGEIRO  —  Ano 


Assinatura  simples  Cr.$  35,00 

20,00 

Assinatura  registrada  40,00 

„  „  23,00 

Assinatura  simples  40,00 

Assinatura  registrada  55,00 


As  Assinaturas  começam  em  Fevereiro  e 


Agosto  e  são  pagas  adiantadamente 
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Avenida  Passos,  30 


Rio  de  Janeiro 
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